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CRISE FINAL E  
LIBERTAÇÃO

A SUPREMA CORTE, PELA PRI-
MEIRA VEZ, FOI CONSTITUIDA 
PELO MAIORIA CATÓLICA: A indi-
cação de Samuel Alito, o quinto Juiz  
de Justiça  católico  dos  Estados 
Unidos,  formou  uma  nova maioria 
de 56%; (5 de 9); os juizes Judeus 
constituem os 22% (2 de 9); os juizes 
Protestantes restantes representam 
também 22% (2 de 9). Ironicamente, 
o juiz Samuel Alito foi indicado pelo 
presidente Bush, em 31 de outubro 
de 2005, exatamente quando o 
Protestantismo completava 488 anos.

A SUPREMA CORTE SERÁ GOV-
ERNADA PELOS CATÓLICOS: O 
Protestantismo nasceu em 31 de ou-
tubro de 1517 quando Martinho Lutero 
colocou suas 95 teses na porta da 
igreja católica desafiando as práticas 
de venda de indulgências pela autori-
dade do papa. Pelo preço de um crime 
se construiria a igreja de São Pedro. 
Isto provocou o maior problema para 
seu poder e sua grandiosidade, o 
qual abalou o trono papal, e sacudiu 
a tríplice coroa. Esta infame prática 
foi louvada desde seus púlpitos como 
sendo o mais precioso dom de Deus. 
Se os católicos tivessem considerado 
a Palavra de Deus, isto jamais teria 
acontecido.

A maioria dos protestantes não 
estão mais protestando. Com a indi-
cação do Sr. Alito em 31 de outubro 
de 2005 pela Suprema Corte, se 
fez evidente que os juizes católicos 
estariam em maioria e que finalmente 
governariam este país. 

VOTO DE OBEDIÊNCIA A ROMA:
A Igreja Católica Romana, com 

todas as suas ramificações pelo mun-
do inteiro, forma vasta organização, 
dirigida da Sé Papal, e destinada a 
servir aos interesses desta. Seus 
milhões de adeptos, em todos os 
países do globo, são instruídos a se 
manterem sob obrigação de obedecer 
ao papa. Qualquer que seja a sua 

nacionalidade ou governo, devem 
considerar a autoridade da igreja 
acima de qualquer outra autoridade. 
Ainda que façam juramento prome-
tendo lealdade ao Estado, por trás 
disto, todavia, jaz o voto de obediên-
cia a Roma, absolvendo-os de toda 
obrigação contrária aos interesses 
dela.

O PROTESTANTISMO ESTÁ 
AGORA FORMANDO UMA CON-
FEDERAÇÃO COM O PAPADO: O 
Protestantismo está agora estenden-
do suas mãos por sobre o abismo 
para segurar firmemente as mãos do 
papado, e   formar uma confederação 
para tirar de vista o Sábado do quarto 

mandamento; e o homem do peca-
do, o qual está sob a instigação de 
Satanás, instituiu o sábado espúrio, 
este filho do papado, será exaltado 
para tomar o lugar do dia de Deus.

DUAS GRANDES CLASSES FOR-
MADAS PELA PROVA FINAL - O 
SÁBADO: O sábado será a pedra de 
toque da lealdade; pois é o ponto da 
verdade especialmente controvertido. 
Quando sobrevier aos homens a pro-
va final, traçar-se-á a linha divisória 
entre os que servem a Deus e os 
que não O servem. Ao passo que a 
observância do sábado espúrio em 
conformidade com a lei do Estado, 
contrária ao quarto mandamento, 
será uma declaração de fidelidade 
ao poder que se acha em oposição 
a Deus, é a guarda do verdadeiro 
sábado, em obediência à lei divina, 
uma prova de lealdade para com o 
Criador. Ao passo que uma classe, 
aceitando o sinal de submissão aos 
poderes terrestres, recebe o sinal 
da besta, a outra, preferindo o sinal 
da obediência à autoridade divina, 
recebe o selo de Deus.

QUANDO A IMAGEM DA BESTA É 
FORMADA: “Quando as principais ig-
rejas dos Estados Unidos, ligando-se 
em pontos de doutrinas que lhes 
são comuns, influenciarem o Estado 

aÉ a causa da crise mundial!
aO Quarto Mandamento contém 
o Sétimo Dia, o Sábado como Selo 
de Deus!
 O Senhor Deus como Criador dos 
Céus e da Terra!
aSendo este o seu Título ! A obser-
vância do Sétimo Dia como Sábado 
será a grande prova de lealdade ao 
Soberano Rei do Universo do qual 
depende o nosso destino!

aA observância do Domingo, primei-
ro dia da semana, como sábado (Dia 
Santo), é uma prova de lealdade ao 
Papa em lugar de Deus
aO Papa eliminou o Segundo Man-
damento que diz para não prostar-se 
ante as imagens, dividiu o Décimo 
Mandamento o qual proíbe cobiçar.
aEliminou o Senhor Deus como Cria-
dor dos Céus e da Terra
aEliminou o Sétimo Dia, o Sábado do 
Quarto Mandamento sem autoridade 
bíblica.

MandaMentos sendo ATACADOS
QUEM SE ATREVEU A MUDAR A ETERNA LEI UNIVERSAL ESCRITA PELO DEDO DE DEUS?
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A LEI DE DEUS
NO ANTIGO TESTAMENTO

I
“Não terás outros deuses diante de mim”

II
Não farás para ti imagem de escultura, nem se-
melhança alguma do que há encima no céu, nem 
embaixo na terra. Não te encurvarás a elas, nem 
as servirás. Porque Eu, o Senhor teu Deus, sou 
Deus zeloso, que visito a maldade dos pais nos 
filhos até a terceira e quarta geração daqueles 
que me aborrecem, e faço misericórdia até mil 
gerações  aos que me amam e guardam os meus 
mandamentos”

III
“Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em 
vão; porque o Senhor não terá por inocente o 
que tomar o Seu nome em vão”.

IV
“Lembra-te do dia de sábado, para o santificar.
Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra; 
mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu 
Deus, não farás nenhuma obra, nem tu, nem 
teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a 
tua serva, nem teu animal, nem teu estrangeiro, 
que está dentro das tuas portas. Porque em seis 
dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo 
o que neles há, e ao sétimo dia descansou; 
portanto abençoou o Senhor o dia de sábado, 
e o santificou”.

V
“Honra teu pai e tua mãe, para que se prolongue 
teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá”.

VI
“Não matarás”.

VII
“Não adulterarás”.

VIII
“Não furtarás”

IX
“Não dirás falso testemunho contra teu 

próximo”
X

“Não cobiçarás a casa de teu próximo, não 
cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o 
seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo”. 
Êxodo 20:3-17

“NÃO  VIOLAREI A MINHA ALIANÇA, NEM 
MODIFICAREI O QUE OS MEUS LÁBIOS 

PROFERIRAM” Salmo 89:34

A LEI DE DEUS
NO NOVO TESTAMENTO

I
“Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele darás 

culto”. Mat. 4:10
II

“Filhinhos, guardai-vos dos ídolos”  IJoão 5:21.
“Sendo, pois, geração de Deus, não devemos pensar 
que a divindade é semelhante ao ouro, à prata ou à 
pedra, trabalhados pela arte e imaginação do homem” 
Atos 17:29

III
“Para que o nome de Deus e a doutrina não sejam 
blasfemados” I Tim. 6:1

IV
“Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem 
no sábado” Mat. 24:20
“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não 
o homem por causa do sábado; de sorte que o Filho 
do homem é senhor também do sábado” Mar. 2:27-28
“Porque, em certo lugar, assim disse, no tocante ao 
sétimo dia: Portanto, resta um repouso para o povo de 
Deus. Porque aquele que entrou no descanso de Deus, 
também ele mesmo descansou de suas obras, como 
Deus das suas”. Heb. 4:4, 9-10.
“Pois, nEle, foram criadas todas as cousas, nos céus 
e sobre a terra”. Col. 1:16

V
“Honra teu pai e tua mãe”. Mat.19:19

VI
“Não matarás” Rom. 13:9

VII
“Não adulterarás”. Mat. 19:18

VIII
“Não furtarás”. Rom. 13:9

IX
“Não dirás falso testemunho” Rom. 13:9

X
“Não cobiçarás” Rom. 7:7

DEPOIS DE SUA MORTE
“Anulamos, pois, a lei pela fé? Não, de maneira nenhu-
ma!.Antes, confirmamos a lei”.
Rom. 3:31
“E, no sábado, descansaram, segundo o mandamento”. 
Lucas 23:56

O SÁBADO NA NOVA TERRA
“Porque, como os novos céus e a nova terra, que hei 
de fazer, estarão diante de mim, diz o Senhor, assim 
há de estar a vossa posteridade e o vosso nome. E 
será que, de uma Festa da Lua Nova à outra e de um 
sábado a outro, virá toda a carne a adorar perante mim, 
diz o Senhor”. 
Isa. 66: 22-23. Ver Mar. 2:27-28

A LEI DE DEUS
ALTERADA PELO PAPADO

I
“Eu sou o Senhor teu Deus. Não terás  deuses 
estranhos diante de mim”. (Pode-se observar 
que o segundo mandamento, tal como se en-
contra na Bíblia, foi eliminado).

II
“Não tomarás o nome do senhor teu Deus em 

vão”
III

“Lembra-te de santificar o dia de sábado”. Um 
Catecismo Doutrinal(Católico),p.174, tem a 
seguinte pergunta e resposta:  
“Você tem alguma maneira de comprovar 
que a igreja possui poder para instituir ritos 
cerimoniais?”.
“Se ela não possuísse esse poder... não teria 
podido substituir a observância do sábado, o 
sétimo dia, pelo domingo, o primeiro dia da 
semana, uma mudança pela qual não há uma 
autoridade escriturística”. 

IV
“Honra teu pai e tua mãe”

V
“Não matarás”.

VI
“Não adulterarás”

VII
“Não furtarás”.

VIII
“Não dirás falso testemunho contra teu 

próximo”.
IX

“Não cobiçarás a mulher de teu próximo”.
X

“Não cobiçarás os bens do teu próximo”.
-Ver Catecismo Geral Católico.

E CUIDARÁ EM MUDAR OS TEMPOS E A 
LEI – Dan. 7:25

“Ninguém de modo algum vos engane; porque 
isto não sucederá sem que venha primeiro a 
apostasia e seja revelado o homem do pecado, 
o filho da perdição,
aquele que se opõe e se levanta contra tudo o 
que se chama Deus ou é objeto de adoração, 
de sorte que se assenta no santuário de Deus, 
apresentando-se como Deus”. 2 Tes. 2:3-4

para que imponha seus decretos e lhes apóie as 
instituições, a América do Norte protestante terá 
então formado uma imagem da hierarquia romana, 
e a aplicação de penas civis aos dissidentes será 
o resultado inevitável. O QUE É A IMAGEM DA 
BESTA: “A “imagem da besta” representa a forma 
de protestantismo apóstata que se desenvolverá 

quando as igrejas protestantes buscarem o auxílio 
do poder civil para imposição de seus dogmas. 
Unicamente mudando a lei de Deus poderia o 
papado exaltar-se acima de Deus; quem quer que 
conscientemente guarde a lei assim modificada, 
estará a prestar suprema honra ao poder pelo qual 
se efetuou a mudança. Tal ato de obediência às 

leis papais seria um sinal de vassalagem ao papa 
em lugar de Deus. 

QUANDO SERÁ RECEBIDO O SINAL DA 
BESTA: Mas os cristãos das gerações passadas 
observaram o domingo, supondo que em assim 
fazendo estavam a guardar o sábado bíblico; e 
hoje existem verdadeiros cristãos em todas as 
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SEU NOME
“Para que ninguém possa comprar ou vender, 

senão aquele que tem a marca, o nome da besta 
ou o número de SEU NOME”. Apoc. 13:17

“O número indicado pelas letras de SEU 
NOME” Novo Testamento do Séc. XX.

“Seiscentos e sessenta e seis. O número das 
letras de SEU NOME devem corresponder a este 
número”. Bíblia Douay (Católica). Comentário de 
Apoc. 13:18.

“O método de leitura geralmente adotado é 
aquele conhecido como GEMATIA dos rabinos, 
o qual atribui a cada letra de um nome seu valor 
numérico usual, e nos dá uma soma dos números 
como sendo equivalente ao NOME”. “Estudos da 
Palavra no Novo testamento”, Marvin R.Vincent, 
D.D., comentários sobre Apoc. 13:18.

“O papa é de tal grande integridade e é tão 
exaltado, que não é meramente um ser humano, 
senão como se fosse Deus, e o VICÁRIO DE 
DEUS”

“O papa é de tão elevada e suprema dignidade 
que,falando apropriadamente, ele não tem sido 
colocado em nenhuma classe de dignidade, 
senão acima de todas as classes”.

“Ele é como o monarca divino e supremo 
imperador e rei de reis”.

“O PAPA É COROADO COM UMA TRÍPLICE 
COROA, COMO REI DO CÉU E DA TERRA E 
DAS REGIÕES INFERIORES”. Dicionário enci-
clopédico Ferrari, artigo papa.

Quais são as letras que se supõe possuir a 
coroa do papa, e o que elas significam, se é que 
significam alguma coisa?

As letras inscritas na mitra papal são estas ‘VI-
CARIUS FILII DEI’, as quais, na versão em latim 
são ‘VICÁRIO DO FILHO DE DEUS’. Os católicos 
dizem que a igreja, a qual e uma sociedade visí-
vel, precisa ter uma cabeça visível. Cristo antes 
de sua ascensão ao céu, escolheu a Pedro para 
que atuasse como Seu representante... Por ser 
O bispo de Roma, como cabeça da igreja, foi lhe 
outorgado o título ‘VICÁRIO DE CRISTO’. Our 
Sunday Visitor (uma revista semanal católica), 
“Oficina de informação”, Huntington, Ind, 18 de 
Abril de 1915.

O DESAFIO
“A razão e o sentido comum demandam a 

aceitação de uma ou outra dessas alternativas; 
o Protestantismo e a guarda do santo Sábado, o 
Catolicismo e a guarda do  santo domingo. Um 
compromisso é impossível.

SEU NÚMERO
“Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento, 

CALCULE o número da besta; porque é o NÚMERO 
DE UM HOMEM, E O SEU NÚMERO é seiscentos e 
sessenta e seis”. Apoc. 13:18

Em latim as letras possuem os seguintes valores (A 
letra “V” funciona como V ou como U):

  

Em grego e “Latim” (Homem Latino ou Igreja) em 
hebreu e “Romiith”    (Reino Romano)

“Agora desafiamos o mundo para que encontre outro 
nome nestas línguas: Grego, Hebraico e Latim, que 
possa dar como resultado o mesmo número”. Joseph 
F. Berg, em seu livro “The Great Apostasy” (A Grande 
Apostasia), p. 156-158.

TRÊS ANJOS DO CÉU
“E vi outro anjo voando pelo meio do céu, e tinha 

um EVANGELHO ETERNO para proclamar aos que 
habitam sobre a terra e a TODA NAÇÃO, e TRIBO,  
LÍNGUA E POVO, dizendo com grande voz: Temei a 
Deus, e DAI-LHE GLÓRIA; porque É CHEGADA A 
HORA do seu juízo; e ADORAI aquele QUE FEZ O 
CÉU E A TERRA E O MAR, e as fontes das águas.

Um segundo anjo o seguiu, dizendo: Caiu, caiu a 
grande Babilônia, que a todas as nações deu a beber 
do vinho da ira da sua prostituição.

 Seguiu-os ainda um terceiro anjo, dizendo com 
grande voz: SE ALGUÉM ADORAR a besta, e a 
sua imagem, e receber o sinal na fronte, ou na mão,  
também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se 
acha preparado sem mistura, no cálice da sua ira; e 
será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos 
anjos e diante do Cordeiro.

A fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; 
e não têm repouso nem de dia nem de noite os que 
ADORAM A BESTA e a SUA IMAGEM, nem aquele que 

recebe o SINAL DO SEU NOME”. Apoc.14:6-11

SEU SINAL
“SE ALGUÉM ADORAR a besta, e a sua 

imagem, e receber o sinal na fronte, ou na mão” 
(Apoc.14:9,deixando de trabalhar no dia de do-
mingo. ‘Em sua fronte e em sua mão’ quer dizer, 
concordando mentalmente e dando sua aprovação 
com a mão). (Ver Eclesiastes 9:10 e Rom.7:25)

“A observância do domingo por parte dos Pro-
testantes é uma homenagem (um ato de ADORA-

ÇÃO) que eles outorgam, a despeito deles mes-
mos, à autoridade da Igreja Católica (Romana)”. 
Livro Conversação Clara dos Protestantes, p.213.

Pergunta: Como o senhor  comprova que 
a  igreja possui o poder para ordenar festas e 
dias santos?

Resposta:”Pelo mesmo ato de mudar o sá-
bado pelo domingo, com o qual concordam os 
protestantes, e assim eles se contradizem a si 
mesmos guardando estritamente o domingo e 
transgredindo muitas outras festas ordenadas 
pela mesma igreja”.

Pergunta: Como o senhor pode comprovar isto?
Resposta:“Porque ao guardar o DOMINGO eles 

DEMONSTRAM conhecer o PODER para ordenar 
festas, e ordená-las sob o pecado”. Catecismo de 
Douay,p. 59

“Se a Bíblia é o único guia para os cristãos, 
então os Adventistas do Sétimo Dia estão cor-
retos ao observar o Sábado juntamente com os 
judeus... Não é ESTRANHO, que aqueles que 
fizeram da Bíblia  seu ÚNICO ensino, sigam incon-
sistentemente este dogma  da Igreja Católica?”. 
Question Box, Edição de 1915, p.179.

“A igreja católica ha mais de mil anos antes da 
existência de um Protestante, devido a sua missão 
divina, mudou o dia de Sábado pelo domingo”. 
Catholic Mirror, Setembro de 1893.

“Certamente a igreja católica disse que a mu-
dança foi um ato dela, e esse ato é uma MARCA 
de seu poder eclesiástico (ver Apoc. 13:16-18 
e 14:9-12) e de sua autoridade em assuntos 
religiosos”. C.F.Thomas, Chanceler do Cardeal 
Gibbons.

SUA IMAGEM
“Tem-se decidido que o Sábado (domingo) 

é um sinal entre Deus e o homem, e que sua 
reverente observância é uma MARCA da nação 
cujo Deus é Jeová”. 

Convenção da Reforma Nacional, Setembro 
de 1887.

“ATRAVÉS DESTE DOCUMENTO CONCOR-
DAMOS... que as leis de observância do Sábado 
(domingo) para o Distrito de Columbia DEVEM  
SER OBSERVADAS não apenas como LEIS 
MODELOS DE OBSERVÂNCIA DO SÁBADO 
PARA AMÉRICA, mas como leis modelos de ob-
servância para o RESTO DO MUNDO”. Christian 
Statesman, Setembro de 1927.

L =   30  lambda 
A =     1  alpha 
T = 300  tau
E =     5  epsilon 
 I =   10  iota 
N =   50  nu 
O =   70  omicron 
S = 200  sigma 
      ——  
       666 

R =   200  resh 
O =       6  waw (vav) 
M =     40  mem 
 I =      10  yod 
 I =      10  yod 
TH = 400  taw 
         ——  
         666 

 V . . . . . . . .  5        F . . . . . . . . 0        D . . . . . . . 500
   I . . . . . . . .   1       I . . . . . . . .  1       E  . . . . . . . .  0
  C . . . . . . .100      L . . . . . .   50       I . . . . . . . . .  1
  A  . . . . . . . .  0      I . . . . . . . .  1                        ___
  R  . . . . . . . . 0      I . . . . . . . .   1                        501
   I . . . . . . . .   1                       ___                      112
  U . . . . . . . .   5                         53                           53
  S . . . . . . . .  0                                                                                                                
                  112                                                    666

igrejas, não excetuando a comunhão católica 
romana, que crêem sinceramente ser o domingo o 
dia de repouso divinamente instituído. Deus aceita 
a sinceridade de propósito de tais pessoas e sua 
integridade. Quando, porém, a observância do do-

mingo for imposta por lei, e o mundo for esclarecido 
relativamente à obrigação do verdadeiro sábado, 
quem então transgredir o mandamento de Deus 
para obedecer a um preceito que não tem maior au-
toridade que a de Roma, honrará desta maneira ao 

papado mais do que a Deus. Prestará homenagem 
a Roma, e ao poder que impõe a instituição que 
Roma ordenou. Adorará a besta e a sua imagem. 
Ao rejeitarem os homens a instituição que Deus 
declarou ser o sinal de Sua autoridade, e honrarem 
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em seu lugar a que Roma escolheu 
como sinal de sua supremacia, aceit-
arão, de fato, o sinal de fidelidade 
para com Roma - “o sinal da besta”. 
E somente depois que esta situação 
esteja assim plenamente exposta per-
ante o povo, e este seja levado a optar 
entre os mandamentos de Deus e os 
dos homens, é que, então, aqueles 
que continuam a transgredir hão de 
receber “o sinal da besta”. 

UMA LEI DOMINICAL NA LIVRE 
AMÉRICA DO NORTE: Os dignitários 
da Igreja e do Estado unir-se-ão para 
subornar, persuadir ou forçar todas as 
classes a honrar o domingo. A falta de 
autoridade divina será suprida por leg-
islação opressiva. A corrupção política 
está destruindo o amor à justiça e a 
consideração para com a verdade; 
e mesmo na livre América do Norte, 
governantes e legisladores, a fim de 
conseguir o favor do público, cederão 
ao pedido popular de uma lei que 
imponha a observância do domingo. A 
liberdade de consciência, obtida a tão 
elevado preço de sacrifício, não mais 
será respeitada. No conflito prestes 
a se desencadear,veremos exempli-
ficadas  as palavras do profeta: “O 
dragão irou-se contra a mulher, e foi 
fazer guerra ao resto da sua semente, 
os que guardam os mandamentos de 
Deus, e têm o testemunho de Jesus 
Cristo.” Apoc. 12:17. 

A APOSTASIA NACIONAL SERÁ 
SEGUIDA DA RUINA NACIONAL: 
Quando nossa nação, em seus 
conselhos legislativos, votar leis para 
reprimir a consciência dos homens no 
tocante a seus privilégios religiosos, 
impondo a observância do domingo e 
fazendo com que o poder opressivo 
seja posto em ação contra os que 
guardam o sábado do sétimo dia, a lei 
de Deus será, para todos os efeitos, 
invalidada em nossa terra [Estados 
Unidos]; e à apostasia nacional se-
guir-se-á a ruína nacional.  

O ALTO CLAMOR FOI DADO 
DURANTE A TEMPESTADE DA 
PERSEGUIÇÃO: O amor de Cristo, 
o amor de nossos irmãos, testificará 
ao mundo que estivemos com Jesus 
e dEle aprendemos. Então, a men-
sagem do terceiro anjo se avolumará 
num alto clamor, e a Terra inteira será 

iluminada com a glória do Senhor. 
A LEI DOMINICAL IMPOSTA PELO 

CONGRESSO NACIONAL SERÁ 
UM SINAL PARA QUE O POVO DE 
DEUS ABANDONE AS GRANDES CI-
DADES: Como o cerco de Jerusalém 
pelos exércitos romanos era o sinal de 
fuga para os cristãos judeus, assim o 
arrogar-se nossa nação (os Estados 
Unidos) o poder no decreto que torna 
obrigatório o dia de repouso papal 
será uma advertência para nós. Será 
então tempo de deixar as grandes 
cidades, passo preparatório ao sair 
das menores para lares retirados em 
lugares solitários entre as montanhas. 

OPERAÇÕES MARAVILHOSAS 
DE SATANÁS: Quando o protestant-
ismo estender os braços através do 
abismo, a fim de dar uma das mãos ao 
poder romano e a outra ao espiritismo, 
quando por influência dessa tríplice 
aliança a América do Norte for induz-
ida a repudiar todos os princípios de 
sua Constituição, que fizeram dela um 
governo protestante e republicano, e 
adotar medidas para a propagação 
dos erros e falsidades do papado, 
podemos saber que é chegado o 
tempo das operações maravilhosas 
de Satanás e que o fim está próximo. 

Observação: A maravilhosa op-
eração de Satanás com grandes 
prodígios e  mentiras através do 
espiritismo, está descrita em Mateus 
24:24;2Tes. 2:9-12; Apoc. 13:13; 
16:14.

ISTO ACONTECERÁ !
Como ato culminante no grande 

drama do engano, o próprio Satanás 
personificará Cristo. A igreja tem há 
muito tempo professado considerar 
o advento do Salvador como a real-
ização de suas esperanças. Assim, 
o grande enganador fará parecer 
que Cristo veio. Em várias partes da 
Terra, Satanás se manifestará entre 
os homens como um ser majestoso, 
com brilho deslumbrante, assemel-
hando-se à descrição do Filho de 
Deus dada por João no Apocalipse. 
(Apoc. 1:13-15.) A glória que o cerca 
não é excedida por coisa alguma que 
os olhos mortais já tenham contemp-
lado. Ressoa nos ares a aclamação 
de triunfo: “Cristo veio! Cristo veio!”

O povo se prostra em adoração 
diante dele, enquanto este ergue as 
mãos e sobre eles pronuncia uma 
bênção, assim como Cristo abençoa-
va Seus discípulos quando aqui na 
Terra esteve. Sua voz é meiga e bran-
da, cheia de melodia. Em tom manso 
e compassivo apresenta algumas das 
mesmas verdades celestiais e cheias 
de graça que o Salvador proferia; cura 
as doenças do povo, e então, em seu 
pretenso caráter de Cristo, alega ter 
mudado o sábado para o domingo, 
ordenando a todos que santifiquem 
o dia que ele abençoou. Declara que 
aqueles que persistem em santificar o 
sétimo dia estão blasfemando de Seu 
nome, pela recusa de ouvirem seus 
anjos à eles enviados com a luz e a 
verdade. É este o poderoso engano, 
quase invencível. 

TODOS OS PAISES DO MUNDO 
SEGUIRÃO O EXEMPLO DOS ES-
TADOS UNIDOS: Quando os Estados 
Unidos, o país da liberdade religiosa, 
se aliar com o papado, a fim de 
dominar as consciências e impelir os 
homens a reverenciar o falso sábado, 
os povos de todos os demais países 
do mundo hão de ser induzidos a imi-
tar-lhe o exemplo. O nosso povo está 
longe de fazer quanto lhe permitem 
os recursos que tem ao seu dispor, 
a fim de estender a mensagem de 
advertência. Tanto no Velho como 
no Novo Mundo o papado receberá 
homenagem pela honra prestada à 
instituição do domingo, que repousa 
unicamente na autoridade da Igreja 
de Roma. 

QUANDO A TAÇA DAS NAÇÕES 
SE ENCHER: Deus mantém um regis-
tro das nações. Os números estão-se 
avolumando contra elas nos livros do 
Céu, e quando se houver tornado uma 
lei que a transgressão do primeiro 
dia da semana será enfrentada com 
punições, então sua medida estará 
cheia

QUANDO VIER A GRANDE 
CRISE: Esta crise será atingida 
quando as nações se unirem na 
invalidação da lei de Deus.

A UNIÃO SERÁ VISTA COMO 
UM GRANDE MOVIMENTO PARA A 
CONVERSÃO DO MUNDO: Católi-
cos, protestantes e mundanos junta-

mente aceitarão a forma de piedade, 
destituída de sua eficácia, e verão 
nesta aliança um grandioso movimen-
to para a conversão do mundo, e o 
começo do milênio há tanto esperado.

SE EXIGIRÁ UMA ESTRITA 
OBSERVÂNCIA DO DOMINGO: 
Declarar-se-á que os homens estão 
ofendendo a Deus pela violação do 
descanso dominical; que este peca-
do acarretou calamidades que não 
cessarão antes que a observância do 
domingo seja estritamente imposta; e 
que os que apresentam os requisitos 
do quarto mandamento, destruindo 
assim a reverência pelo domingo, são 
perturbadores do povo, impedindo a 
sua restauração ao favor divino e à 
prosperidade temporal. 

DEMÔNIOS APOIARÃO O TESTE-
MUNHO DE LÍDERES RELIGIOSOS: 
Comunicações por parte dos espíritos 
declararão que Deus os enviou para 
convencer de seu erro os que rejeitam 
o domingo, afirmando que as leis do 
país deveriam ser obedecidas como 
a lei de Deus. Lamentarão a grande 
impiedade no mundo, apoiando o 
testemunho dos ensinadores religio-
sos de que o estado de rebaixamento 
da moral se deve à profanação do 
domingo. Grande será a indignação 
despertada contra todos os que se 
recusam a aceitar-lhes o testemunho.

OS FIÉIS SERÃO DECLARA- 
DOS INIMIGOS DA LEI E DA OR-
DEM: Os que honram o sábado 
bíblico serão denunciados como 
inimigos da lei e da ordem, como 
que a derribar as restrições morais 
da sociedade, causando anarquia e 
corrupção, e atraindo os juízos de 
Deus sobre a Terra. Declarar-se-á 
que seus conscienciosos escrúpulos 
são teimosia, obstinação e desdém 
à autoridade. Serão acusados de 
deslealdade para com o governo. 
Ministros que negam a obrigação da 
lei divina, apresentarão do púlpito o 
dever de prestar obediência às au-
toridades civis, como ordenadas de 
Deus. Nas assembléias legislativas e 
tribunais de justiça, os observadores 
dos mandamentos serão caluniados 
e condenados. Dar-se-á um falso 
colorido às suas palavras; a pior 
interpretação será dada aos seus 
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intuitos.
AS CALAMIDADES SERÃO 

ATRIBUIDAS AO POVO DE DEUS: 
Eu vi a espada, a fome, pestilência e 
grande confusão na Terra. Os ímpios 
achavam que tínhamos acarretado 
juízos sobre eles, e se levantaram 
e tomaram conselho para desem-
baraçar a Terra de nós, supondo que 
assim o mal seria contido. 

UM DECRETO DE MORTE SERÁ  
FEITO PELOS PODERES  DA TER-
RA CONTRA O POVO DE DEUS: 
Terrível é a crise para a qual caminha 
o mundo. Os poderes da Terra, 
unindo-se para combater os man-
damentos de Deus, decretarão que 
todos, “pequenos e grandes, ricos 
e pobres, livres e servos” (Apoc. 
13:16), se conformem aos costumes 
da igreja, pela observância do falso 
sábado. Todos os que se recusarem a 
conformar-se serão castigados pelas 
leis civis, e declarar-se-á finalmente 
serem merecedores de morte.

SERÁ UM DECRETO DE MORTE 
UNIVERSAL: A ira do homem será 
especialmente despertada contra os 
que santificam o sábado do quarto 
mandamento; e por fim um decreto 
universal denunciará a estes como 
dignos de morte.

OS LÍDERES MUNDIAIS CON-
SULTARAM ENTRE SI E ELAB-
ORARAM UM DECRETO: Vi os 
santos deixarem as cidades, e vilas, 
reunirem-se em grupos e viverem 
nos lugares mais solitários da Terra. 
Anjos lhes proviam alimento e água, 
enquanto os ímpios estavam a sofrer 
fome e sede. Vi então os principais 
homens da Terra consultando entre 
si, e Satanás e seus anjos ocupados 
em redor deles. Vi um impresso, 
espalhado nas diferentes partes da 
Terra, dando ordens para que se con-
cedesse ao povo liberdade para, de-
pois de certo tempo, matar os santos, 
a menos que estes renunciassem a 
sua fé estranha, abandonassem o 
sábado e guardassem o primeiro dia 
da semana, ficariam em liberdade 
para matá-los. Observação: Aquele 
determinado tempo ocorrerá entre a 
data de publicação do decreto e a 
data de sua execução. As seguintes 
passagens nos mostram o mesmo 

pensamento.
O QUE O DECRETO DE MORTE 

EXIGIRÁ: Sairá o decreto para que 
eles rejeitem o sábado do quarto 
mandamento e honrem o primeiro 
dia, ou morram.

O DECRETO DE MORTE  SAIRÁ 
DEPOIS DO FECHAMENTO DA 
PORTA DA GRAÇA: Vi que os quatro 
anjos segurariam os quatro ventos 
até que a obra de Jesus estivesse 
terminada no santuário, e então 
viriam as sete últimas pragas. Estas 
pragas enfureceram os ímpios contra 
os justos, pois pensavam que nós 
havíamos trazido os juízos divinos 
sobre eles, e que se pudessem livrar 
a Terra de nós, as pragas cessariam. 
Saiu um decreto para se matarem os 
santos, o que fez com que estes cla-
massem dia e noite por livramento. 
Este foi o tempo da angústia de Jacó. 

Observação: Observe que o de-
creto de morte sairá enquanto as 
sete últimas pragas estiverem caindo 
sobre a terra. (Ver Apoc. 16:5-6) Será 
muito tarde para esperar até que 
estas coisas aconteçam para então 
começar a  nos preparar para o fim 
(Ver Mat. 24:42,44).

ENTÃO COMEÇARÁ O TEMPO 
DE ANGÚSTIA DE JACÓ PARA O 
POVO DE DEUS: O povo de Deus 
será então imerso naquelas cenas 
de aflição e angústia descritas pelo 
profeta como o tempo de angústia de 
Jacó. - Ver Jeremias 30:5-7

O DECRETO DE MORTE SERÁ 
SIMILAR AQUELE FEITO PELO 
REI ASSUERO: O decreto que será 
promulgado contra o povo de Deus 
há de oferecer muita semelhança 
com o de Assuero contra os judeus 
nos dias de Ester.

HAVERÁ UM MOVIMENTO SI-
MULTÂNEO PARA MATAR O POVO 
DE DEUS EM UMA NOITE: Quando 
a proteção das leis humanas for re-
tirada dos que honram a lei de Deus, 
haverá, nos diferentes países, um 
movimento simultâneo com o fim de 
destruí-los. Aproximando-se o tempo 
indicado no decreto, o povo conspir-
ará para desarraigar a odiada seita. 
Resolver-se-á dar em uma noite um 
golpe decisivo, que faça silenciar por 
completo a voz de dissentimento e 

reprovação. Observação: Aqui se diz 
que será numa noite que o decreto 
entrará em vigor. De acordo com a lei 
civil, o dia legal começa a meia noite. 
Por outro lado, podemos supor que 
a data para a execução do decreto 
começará a meia noite. Observare-
mos ainda neste estudo que será a 
meia noite que Deus manifestará 
Seu poder para libertar o Seu povo.

O DECRETO DE MORTE SERÁ 
ANTECIPADO POR ALGUNS: Em 
alguns lugares, antes do tempo para 
se executar o decreto, ímpios caíram 
sobre os santos para os matar; mas 
anjos, sob a forma de homens de 
guerra, combatiam por eles. 

O POVO DE DEUS SERÁ ATACA-
DO EM SUAS CASAS ENQUANTO 
FUGIAM: No tempo da angústia fugi-
mos todos das cidades e vilas, mas 
fomos perseguidos pelos ímpios, 
os quais entraram nas casas dos 
santos com espada. Eles ergueram 
a espada para matar-nos, mas esta 
quebrou-se, e caiu ao chão tão 
impotente como palha. Deus não 
consentiria que os ímpios destruís-
sem aqueles que estavam esperando 
pela trasladação, e que se não en-
curvaram ao decreto da besta nem 
receberiam o seu sinal. Vi, que, se 
fosse permitido aos ímpios matar os 
santos, Satanás e todo seu exército 
maléfico, e todos os que odeiam 
a Deus, ficariam satisfeitos. E, oh! 
que triunfo seria para sua majestade 
satânica ter poder, na luta final sobre 
os que por tanto tempo haviam es-
perado ver Aquele a quem amaram! 
Aqueles que haviam zombado da 
idéia de os santos ascenderem 
para o Céu, serão testemunhas do 
cuidado de Deus para com o Seu 
povo, e contemplarão seu glorioso 
libertamento. 

A L G U N S  F I É I S  S E R Ã O 
EN-CARCERADOS: Quando o 
decreto promulgado pelos vários 
governantes da cristandade contra 
os observadores dos mandamentos 
lhes retirar a proteção do gover-
no, abandonando-os aos que lhes 
desejam a destruição, o povo de 
Deus fugirá das cidades e vilas e 
reunir-se-á em grupos, habitando 
nos lugares mais desertos e solitári-

os. Muitos encontrarão refúgio na 
fortaleza das montanhas... Muitos, 
porém, de todas as nações, e de to-
das as classes, elevadas e humildes, 
ricos e pobres, negros e brancos, 
serão arrojados na escravidão mais 
injusta e cruel. Os amados de Deus 
passarão dias penosos, presos 
em correntes, retidos pelas barras 
da prisão, sentenciados à morte, 
deixados alguns aparentemente 
para morrer à fome nos escuros e 
fétidos calabouços. Nenhum ouvido 
humano lhes escutará os gemidos; 
mão humana alguma estará pronta 
para prestar-lhes auxílio... Ainda que 
os inimigos os lancem nas prisões, 
as paredes do calabouço não podem 
interceptar a comunicação entre sua 
alma e Cristo. “Aquele que vê todas 
as suas fraquezas, e sabe de toda 
provação, está acima de todo o 
poder terrestre; e anjos virão a eles 
nas celas solitárias, trazendo luz e 
paz do Céu. 

OS ÍMPIOS SERÃO COMPE-
LIDOS POR HOSTES DE DEMÔ-
NIOS: Pareciam cercados pelos 
ímpios habitantes da Terra. Todas 
as aparências eram contra eles... 
Se, porém, seus olhos se pudes-
sem abrir, ver-se-iam rodeados dos 
anjos de Deus. Veio em seguida a 
multidão dos ímpios, cheios de ira, e, 
atrás, uma multidão de anjos maus, 
compelindo-os primeiros a matar os 
santos. Antes que pudessem, porém, 
aproximar-se do povo de Deus, os 
ímpios deveriam passar primeiro por 
essa multidão de anjos poderosos 
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e santos. Isso seria impossível. Os 
anjos de Deus os estavam fazendo 
recuar, e também fazendo com que 
os anjos maus que os cercavam de 
todos os lados caíssem para trás. 
Os anjos ansiavam libertá-los, mas 
deviam esperar um pouco mais... 
Quase chegara o tempo em que 
Ele deveria manifestar Seu grande 
poder, e gloriosamente libertar Seus 
santos.

A HORA DA LIBERATAÇÃO: O 
povo de Deus - alguns nas celas 
das prisões, outros escondidos 
nos retiros solitários das florestas 
e montanhas - pleiteia ainda a 
proteção divina, enquanto por toda 
parte grupos de homens armados, 
instigados pelo exército de anjos 
maus, estão se preparando para a 
obra de morte. É então, na hora de 
maior aperto, que o Deus de Israel 
intervirá para o livramento de Seus 
escolhidos.

A LIBERTAÇÃO DA IGREJA PURA 
(MULHER) VIRÁ A MEIA NOITE: 
Com brados de triunfo, zombaria e 
imprecação, multidões de homens 
maus estão prestes a cair sobre a 
presa, quando, eis, um denso ne-
gror, mais intenso do que as trevas 
da noite, cai sobre a Terra...    

É à meia-noite que Deus mani-
festa o Seu poder para o livramento 
de Seu povo. O Sol aparece resp-
landecendo em sua força. Sinais e 
maravilhas se seguem em rápida 
sucessão. Os ímpios contemplam 
a cena com terror e espanto, en-
quanto os justos vêem com solene 
alegria os sinais de seu livramento. 
Tudo na natureza parece desviado 

de seu curso. As correntes de água 
deixam de fluir. Nuvens negras 
e pesadas sobem e chocam-se 
umas nas outras. Em meio dos 
céus agitados, acha-se um espaço 
claro de glória indescritível, donde 
vem a voz de Deus como o som de 
muitas águas, dizendo: “Está feito.” 
Apoc. 16:17. 

Essa voz abala os céus e a Terra. 
Há um grande terremoto como nunca 
tinha havido desde que há homens 
sobre a Terra; tal foi este tão grande 
terremoto”. Apoc. 16:18. O firma-
mento parece abrir-se e fechar-se. A 
glória do trono de Deus dir-se-ia at-
ravessar a atmosfera. As montanhas 
agitam-se como a cana ao vento, e 
rochas irregulares são espalhadas 
por todos os lados. Há um estrondo 
como de uma tempestade a sobrevir. 
O mar é açoitado com fúria. Ouve-
se o sibilar do furacão, semelhante 
à voz de demônios na missão de 
destruir. A Terra inteira se levanta, 
dilatando-se como as ondas do mar. 
Sua superfície está a quebrar-se. 
Seu próprio fundamento parece 
ceder. Cadeias de montanhas estão 
a revolver-se. Desaparecem ilhas 
habitadas. Os portos marítimos que, 
pela iniqüidade, se tornaram como 
Sodoma, são tragados pelas águas 
enfurecidas. A grande Babilônia 
veio em lembrança perante Deus, 
“para lhe dar o cálice do vinho da 
indignação da Sua ira”. Apoc. 16:19 
e 21. Grandes pedras de saraiva, 
cada uma “do peso de um talento”, 
estão a fazer sua obra de destruição. 
As mais orgulhosas cidades da 
Terra são derribadas. Os suntuosos 

palácios em que os grandes homens 
do mundo dissiparam suas riquezas 
com a glorificação própria, desmo-
ronam-se diante de seus olhos. As 
paredes das prisões fendem-se, e 
o povo de Deus, que estivera retido 
em cativeiro por causa de sua fé, 
são libertos.

Observação:Aqui diz que é a 
meia-noite que Deus libertará  seu 
povo. Foi a meia- noite que Deus 
libertou  Israel do Egito (Êxodo 
12:29-30 e Jó 34:20).

OS ÍMPIOS SE VOLTARAM UNS 
CONTRA OS OUTROS COM AS AR-
MAS DESTINADAS PARA MATAR 
O POVO DE DEUS: Depois que os 
santos tiveram livramento pela voz 
de Deus, a multidão dos ímpios 
volveu sua ira, de uns contra os 
outros. A Terra parecia ser inundada 
com sangue, e havia cadáveres de 
uma extremidade dela a outra. 

O povo vê que foi iludido. Um 
acusa ao outro de o ter levado à 
destruição; todos, porém, se unem 
em acumular suas mais amargas 
condenações contra os ministros. 
Pastores infiéis profetizaram coisas 
agradáveis, levaram os ouvintes a 
anular a lei de Deus e a perseguir 
os que a queriam santificar. 

Agora, em seu desespero, esses 
ministros confessam perante o mun-
do sua obra de engano. As multidões 
estão cheias de furor. “Estamos 
perdidos!” exclamam; “e vós sois a 
causa de nossa ruína”; e voltam-se 
contra os falsos pastores. Aqueles 
mesmos que mais os admiravam, 
pronunciarão as mais terríveis mal-

dições sobre eles. As mesmas mãos 
que os coroavam de lauréis, levan-
tar-se-ão para destruí-los. As espa-
das que deveriam matar o povo de 
Deus, são agora empregadas para 
exterminar os seus inimigos. Por 
toda parte há contenda e morticínio.

HORA DA LIBERTAÇÃO
O Maior Evento
Surge logo no Oriente uma 

pequena nuvem negra, aproxima-
damente da metade do tamanho 
da mão de um homem. É a nuvem 
que rodeia o Salvador, e que, a 
distância, parece estar envolta em 
trevas. O povo de Deus sabe ser 
esse o sinal do Filho do homem. Em 
solene silêncio fitam-na enquanto 
se aproxima da Terra, mais e mais 
brilhante e gloriosa, até se tornar 
grande nuvem branca, mostrando 
na base uma glória semelhante ao 
fogo consumidor e encimada pelo ar-
co-íris do concerto. Jesus, na nuvem, 
avança como poderoso vencedor.

Apêndice: Vivemos em um tempo 
importante e solene. O Espírito de 
Deus está se retirando gradualmente 
da terra. Os juízos e as pragas de 
Deus já estão caindo sobre os que 
menosprezam a graça de Deus. As 
calamidades em terra e mar, a instab-
ilidade social, as ameaças de guerra, 
os terríveis presságios, anunciam a 
proximidade dos acontecimentos de 
maior gravidade.

As agências do mal  se unem 
e combinam forças para a grande 
crise final. Grandes mudanças estão 
a ponto de acontecerem no mundo, 
e os eventos finais serão rápidos.

Diga-me Senhor, Tu tens um dia 
de repouso especial para os seus 
seguidores? 

“Eu fui arrebatado em espírito no 
dia do Senhor” Apocalipse.1:10

Qual é o dia do Senhor? De que dia 
Tu és o Senhor? 

 “Porque o Filho do homem até 
do sábado é o Senhor”. Mateus 12:8

Existem sete dias na semana. Que 
dia é o dia de sábado? 

“Mas o sétimo dia é o sábado do 
Senhor teu Deus”. Êxodo 20:10

Que dia, segundo nosso conhe-
cimento, é o sétimo dia, Sábado ou 
Domingo?

“Ora, passado o sábado, Maria 
Madalena, Maria, mãe de Tiago... E, 
no primeiro dia da semana, foram ao 
sepulcro muito cedo, ao levantar do 
sol... E entrando no sepulcro, viram 
um moço sentado à direita, vestido 

de alvo manto; e ficaram atemo-
rizadas. Ele, porém, lhes disse: Não 
vos atemorizeis; buscais a Jesus, 
o nazareno, que foi crucificado; ele 
ressurgiu... Marcos 16:1-6. (Nota: 
Todos sabem que o Domingo foi o 
dia da ressurreição. O Sábado havia 
passado quando amanheceu. Assim 
fica evidente que o Sábado é um dia 
antes do domingo)

Senhor, tu não eliminaste a lei que 

contém o mandamento do Sábado?
“Não penseis que vim destruir a lei 

ou os profetas; não vim destruir, mas 
cumprir”. Mateus 5:17

Tu não mudaste, pelo menos  um 
dos mandamentos, de modo que seus 
seguidores pudessem guardar, hoje, 
outro dia? 

“Porque em verdade vos digo que, 
até que o céu e a terra passem, de 
modo nenhum passará da lei um 

JESUS É O SENHOR 
É O SENHOR DO DIA DO SENHOR
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só i ou um só til, até que tudo seja 
cumprido”. Mateus 5:18

Senhor, não é o Sábado o dia dos 
judeus? Não é o sétimo dia o Sábado, 
o dia dos  judeus? 

“E prosseguiu: O sábado foi feito 
por causa do homem, e não o homem 
por causa do sábado” Marcos 2:27. 
(O Sábado foi feito e dado ao homem 
2500 anos antes da existência dos 
judeus. Ver Gênesis 2:1-3)

Disseram-me que depois de sua 
crucifixão, seus discípulos não mais 
guardaram o dia de Sábado segundo 
o mandamento. Isto é verdade?

“Era o dia da preparação, e ia 
começar o sábado. E as mulheres 
que tinham vindo com ele da Galiléia, 
seguindo a José, viram o sepulcro, e 
como o corpo foi ali depositado.Então 
voltaram e pré-pararam especiarias e 
ungüentos. E no sábado repousaram, 
conforme o mandamento”. Lucas 
23:54-56

O apóstolo Paulo não se reunia 
sempre com os primeiros cristãos aos  
domingos em honra à ressurreição?

“Ora, Paulo, segundo o seu cos-
tume, foi ter com eles; e por três 
sábados discutiu com eles as Escrit-
uras”. Atos 17:2

Será que ele se reunia com os ju-
deus no Sábado e com os gentios no 
Domingo? O que existe sobre isso? 

“Ele discutia todos os sábados na 
sinagoga, e persuadia a judeus e 
gregos.” Atos 18:4

O que foi ensinado quanto à ob-
servância do Sábado? 

“Portanto resta ainda um repouso 
sabático para o povo de Deus. Pois 
aquele que entrou no descanso de 
Deus, esse também descansou de 
suas obras, assim como Deus das 
suas”. Hebreus 4:9-10

A que dia se referia Paulo quando 
disse que iria  repousar como Deus 
o fez?

“Pois em certo lugar disse ele as-
sim do sétimo dia: E descansou Deus, 
no sétimo dia, de todas as suas obras” 
Hebreus 4:4 (No Novo Testamento ex-
iste pelo menos 59 referências sobre 
o Sábado. O livro de Atos registra 84 
Sábados nos quais o apóstolo Paulo 
e seus companheiros cumpriram 
os serviços religiosos. Porém, não 
existe uma palavra na Bíblia quanto 
a guarda do Domingo).

Então porque existe tanta gente 
que guarda o Domingo no lugar do 

Sábado? 
“Proferirá (o chifre pequeno) pala-

vras contra o Altíssimo, e consumirá 
os santos do Altíssimo; cuidará em 
mudar os tempos e a lei; os santos 
lhe serão entregues na mão por um 
tempo, e tempos, e metade de um 
tempo”. Daniel 7:25.

 A Igreja Católica é o Chifre 
Pequeno de Daniel 7. Por que ela 
pensa que tem a autoridade de mudar 
a lei de Deus?

“Ela não tem tal autoridade, ela 
não poderia ter feito  que todos os 
religiosos modernos estivessem de 
acordo com ela; ela não poderia ter 
substituído a observância do Sába-
do, o sétimo dia da semana, pela 
observância do Domingo, o primeiro 
dia da semana. Mudança para a qual 
não existe autoridade nas Escrituras”. 
Stephen Keenan, sacerdote da Igreja 
Católica, Catecismo Doutrinal, p.174

Quando se realizou esta mudança? 
“Observamos o Domingo em vez 

do Sábado porque a Igreja Católica 
no conselho de Laodicéia (364 d.C.) 
transferiu a solenidade do Sábado 
para o Domingo”. Peter Geirmann,o 
Catecismo dos ‘Convertidos’,p. 50 
(Este Catecismo recebeu a benção 
do papa em 25 de janeiro de 1910).

Os ministros protestantes estão de 
acordo com isto?

Congregacionalistas: “Está abso-
lutamente claro que, embora guar-
demos devotadamente o Domingo, 
não estamos  guardando o Sábado”. 
Dr. R.W. Dale, Os Dez Mandamentos, 
p. 106

Metodistas: “Sábado na língua 
hebraica significa repouso e é o 
sétimo dia da semana... e deve ser 
confessado que não existe lei no Novo 
Testamento referente ao primeiro dia”. 
Dicionário Teológico de Buck.

Batista: “Existia e existe  um man-
damento que ordena a observância 
do Sábado, mas esse dia de repouso 
não é o Domingo. Pode-se dizer, 
sem complicações, e com uma cer-
ta demonstração de triunfo, que o 
Sábado foi mudado do sétimo dia  
para o primeiro dia da semana...
Onde podemos encontrar provas de 
tal mudança? Absolutamente, não 
no Novo Testamento...Suponhamos 
ser correto que o Domingo tenha 
começado a ser guardado pela igreja 
primitiva...No entanto, que lástima, 
veio com a marca do paganismo, e 

cristianizado com o nome do deus sol 
, quando se adaptou e foi sancionada 
pelo poder  papal apóstata, e deixado 
como herança sagrada ao Protes-
tantismo”. O Dr. E.T. Hiscox, autor do 
Manual do Batista.

Que diferença existe no dia que 
guardo? Um dia é um dia, não é 
assim?:  

“Não sabeis que daquele a quem 
vos apresentais como servos para lhe 
obedecer, sois servos desse mesmo 
a quem obedeceis, seja do pecado 
para a morte, ou da obediência para 
a justiça?” Romanos 6:16

Então que devo fazer, obedecer 
o Sábado do mandamento de Deus 
ou observar o Domingo do homem? 

“Respondendo Pedro e os apósto-
los, disseram: Importa antes obedecer 
a Deus que aos homens”. Atos 5:29

Bom, Senhor, qual a sua opinião 
sobre a guarda do Domingo?  

“E assim por causa da vossa 
tradição invalidastes a palavra de 
Deus. Mas em vão me adoram, en-
sinando doutrinas que são preceitos 
de homem. Mateus 5:6,9

Como podem milhões de pessoas 
guardarem o Domingo e estarem 
enganados? 

“Entrai pela porta estreita; porque 
larga é a porta, e espaçoso o caminho 
que conduz à perdição, e muitos são 
os que entram por ela; e porque est-
reita é a porta, e apertado o caminho 
que conduz à vida, e poucos são os 
que a encontram”. Mateus 7: 13-14 
(Somente alguns obedeceram a 
Deus nos dias de Noé, e nos dias de 
Ló, e nos dias de Cristo. A maioria se 
perderá).

Billy Graham é um homem muito 
sábio. Por que ele e todos os grandes 
pregadores não guardam o Sábado?  

“Ora, vede, irmãos, a vossa vo-
cação, que não são muitos os sábios 
segundo a carne, nem muitos os 
poderosos. nem muitos os nobres 
que são chamados. Pelo contrário, 
Deus escolheu as coisas loucas do 
mundo para confundir os sábios; e 
Deus escolheu as coisas fracas do 
mundo para confundir as forte”. I 
Cor. 26-27 (Nota: Os grandes profes-
sores religiosos, no tempo de Cristo, 
também rejeitaram a verdade. Seus 
seguidores eram do povo)

Aceitei a Jesus, e Ele me aceitou, 
e estou guardando o Domingo.  Po-
derei  me perder se hoje  não estou 

guardando o Sábado? 
“Mas Deus, não levando em conta 

os tempos da ignorância, manda ago-
ra que todos os homens em todo lugar 
se arrependam”. Atos 17:30

Conheço a ti, Senhor. Tu me con-
denaria por violar o Sábado?  

“Aquele que diz: Eu o conheço, e 
não guarda os seus mandamentos, é 
mentiroso, e nele não está a verdade” 
I João 2:4

Não é suficiente amar ao Senhor e 
viver pela lei do amor?  

“Se me amardes, guardareis os 
meus mandamentos”. João 14:15

Isso quer dizer, os Dez Manda-
mentos? 

“Pois qualquer que guardar toda 
a lei, mas tropeçar em um só ponto, 
tem-se tornado culpado de todos”. 
Tiago 2:10

Bem, penso que se pretendemos 
seguir a Jesus, isto é tudo que basta. 
Ou não?

“Aquele que diz estar nele, tam-
bém deve andar como ele andou” I 
João 2:6

O que tu estavas acostumado a 
fazer aos Sábados? 

“Chegando a Nazaré, onde fora 
criado; entrou na sinagoga no dia de 
sábado, segundo o seu costume, e 
levantou-se para ler” Lucas 4:16

Senhor, isto já foi há mais de 1900 
anos. Tu não guardarias outro dia 
ao invés do Sábado se vieste a terra 
hoje? 

 “Pois eu, o Senhor, não mudo”.  
Malaquias 3:6 “Jesus Cristo é o mes-
mo, ontem, e hoje, e eternamente.” 
Hebreus 13:8

Minha salvação depende de minha 
obediência aos mandamentos?
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“E, tendo sido aperfeiçoado, veio 
a ser autor de eterna salvação para 
todos os que lhe obedecem”. Hebreus 
5:9

É absolutamente necessário 
guardar os mandamentos para rece-
ber a vida eterna? 

 “Se é que queres entrar na vida, 
guarda os mandamentos”.Mateus 
19:17

Senhor, eu ainda não entendo 
porque insistes no sétimo dia”. Não é 
o Domingo tão bom como o Sábado?

“Abençoou Deus o sétimo dia, e o 
santificou”-Gênesis, 2:3 “Pois Ele tem 
abençoado, e eu não o posso revog-
ar”. Números 23:20 “Porque tu, Sen-
hor, a abençoaste, ficará abençoada 
para sempre” I Crônicas 17:27

Bom, eu penso que se eu guardar 
um dia dos sete, sem me importar 
qual seja, isso deve ser o suficiente.

“Há um caminho que ao homem 
parece direito, mas o fim dele conduz 
à morte”. Provérbios 16:25 “As coisas 
espirituais...Elas se discernem espiri-
tualmente”. I Corintios 2:13-14

Senhor! Não posso fazer algo difer-
ente? Minhas rezas e minha profissão 
de fé não me darão o céu?

“Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de meu 
Pai, que está nos céus”. Mateus 7:21

Senhor, mas eu oro!
“O que desvia os seus ouvidos de 

ouvir a lei, até a sua oração é abom-
inável”. Provérbios 28:9

Senhor olha as pessoas que fazem 
milagres. Alguns curam os enfer-
mos, outros falam em línguas;  sem 
nenhum problema, e não guardam o 

Sábado. O que acontece com eles?
“Muitos me dirão naquele dia: Sen-

hor, Senhor, não profetizamos nós em 
teu nome? e em teu nome não expul-
samos demônios? e em teu nome não 
fizemos muitos milagres? Então lhes 
direi claramente: Nunca vos conheci; 
apartai-vos de mim, vós que praticais 
a iniqüidade”. Mateus 7:22-23

Se o Sábado é correto; meus 
negócios sofrerão se fecharem neste 
dia. E poderei perder meu emprego. 

“Pois que aproveita ao homem 
ganhar o mundo inteiro e perder a 
sua vida?” Marcos 8:36

Bem, por mim mesmo não me 
preocuparia, mas, e a minha família? 
Não seria melhor trabalhar no Sábado 
do que deixá-la passar fome?

“Porque vosso Pai celestial sabe 
que precisais de tudo isso. Mas 
buscai primeiro o seu reino e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas”. 6: 32-33 “Fui 
moço, e agora sou velho; mas nunca 
vi desamparado o justo, nem a sua 
descendência a mendigar o pão”. 
Salmo 37:25

Meus amigos zombarão de mim e 
me colocarão em ridículo.

“Bem-aventurados sois vós, quan-
do vos injuriarem e perseguiram e, 
mentindo, disserem todo mal contra 
vós por minha causa. Alegrai-vos 
e exultai, porque é grande o vosso 
galardão nos céus”. Mateus 5:11-12 
“Se o mundo vos odeia, sabei que, 
primeiro do que a vós, me odiou a 
mim”. João 15:18

Suponhamos que ninguém da 
minha família esteja de acordo comi-
go. Devo causar divisão em meu lar?  

“Quem ama o pai ou a mãe mais 
do que a mim não é digno de mim; e 
quem ama o filho ou a filha mais do 
que a mim não é digno de mim. E 
quem não toma a sua cruz, e não seg-
ue após mim, não é digno de mim”. 
Mateus 10:37-38 “Assim, pois, todo 
aquele dentre vós que não renuncia 
a tudo quanto possui, não pode ser 
meu discípulo”. Lucas 14:33

Temo em não conseguir suportar 
todos esses problemas,  Sou muito 
fraco.

“E ele me disse: A minha graça te 
basta, porque o meu poder se aper-
feiçoa na fraqueza... Porque quando 
estou fraco, então é que sou forte”. 
2 Coríntios 12: 9-10 “Posso todas 
as coisas naquele que me fortalece” 
Filipenses 4:13

Então Senhor, qual será a recom-
pensa por ser fiel a Ti e aos  seus 
mandamentos?

“Respondeu-lhes Jesus: Em ver-
dade vos digo que ninguém há que 
tenha deixado casa, ou mulher, ou 
irmãos, ou pais, ou filhos, por amor 
do reino de Deus,  que não haja de 
receber no presente muito mais, e no 
mundo vindouro a vida eterna”. Lucas 
18:29-30 “Bem-aventurados aqueles 
que lavam as suas vestes [no sangue 
do Cordeiro] para que tenham direito  
à arvore da vida, e possam entrar na 
cidade pelas portas”. Apocalipse 22:14

Senhor, estou olhando além, para 
a nova terra. Guardaremos o Sábado 
ali também? 

 “Pois, como os novos céus e a 
nova terra, que hei de fazer, durarão 
diante de mim, diz o Senhor, assim 
durará a vossa posteridade e o vosso 

nome. E acontecerá que desde uma 
lua nova até a outra, e desde um 
sábado até o outro, virá toda a carne 
a adorar perante mim, diz o Senhor”.
Isaías 66:22-23

Então, Senhor, seja feita a tua 
vontade assim na terra como nos 
céus. Com a tua ajuda, eu guardarei 
teu Sábado!

“Disse-lhe o seu senhor: Muito bem, 
servo bom e fiel; sobre o pouco foste 
fiel, sobre muito te colocarei; entra no 
gozo do teu senhor”. Mateus 25:21

QUE MARCA VOCÊ 
RECEBERÁ?

“A Igreja Católica por mais de mil 
anos antes da existência de um Prot-
estante, em virtude de sua missão 
divina, mudou o dia de Sábado pelo 
Domingo” Catholic Mirror, Setembro 
de 1893.

“Claro que a Igreja Católica aceita 
que a mudança foi seu ato, e o ato é 
uma MARCA do seu poder eclesiásti-
co” (Ver Apocalipse 13:16-18 e 14:9-
12) e de sua autoridade em questões 
religiosas”. C.F.Thomas era o porta 
voz e o chanceler oficial dos Gibbons, 
alto cardeal da graduação da Igreja 
Católica.

“A observância do domingo pelos 
Protestantes é uma homenagem (ato 
de ADORAÇÃO) que oferecem à au-
toridade da Igreja Católica (Romana) 
apesar deles mesmos”. Livro “Conver-
sação Clara dos Protestantes” p.213

O Deus Todo Poderoso diz: “E 
santificai (guardar) Meus Sábados, 
e será por sinal entre Mim e vós, 
para que saibais que Eu sou o vosso 
Deus”. Ezequiel 20:20

O MAIOR ENGANO 
DA HISTÓRIA
O DOMINGO ENTRE OS 
DEZ MANDAMENTOS

P a t r o c i n a d o  p e l a  
Comissão dos Dez Mandamentos.

Eles dizem: “Finalmente, um dia 
no qual podemos nos reunir para 
celebrar a eterna lei de Deus”.

A Comissão dos Dez Mandamentos 
está convidando a todos os cristãos, 
igrejas, sinagogas, líderes ministeri-

ais, livrarias religiosas e a todo aquele 
que esteja interessado em preservar 
os valores tradicionais que se unam 
em um movimento nacional e global 
para fazer com que a nação siga os 
Dez Mandamentos. 

O ponto principal deste movimento 
e o Dia dos Dez mandamentos. A 
primeira reunião anual do Dia dos 
dez Mandamentos foi domingo 7 de 
maio de 2006.

Alguns dos muitos líderes cristãos 
envolvidos foram: Dr. Paulo Crouch, 

fundador e presidente da Rede de 
Rádio Trinidade; Jay Sekulow, Conse-
lheiro Chefe do Centro Americano 
para a  Lei e a Justiça (ACLJ); Benny 
Hinn, Fundador dos  Ministérios 
Benny Hinn;  Ted Haggard, presi-
dente da Associação Nacional dos 
Evangélicos;  Richard Shakarian da 
Irmandade dos Homens de Negócios 
do Evangelho; Dr.Charles Philips, 
Representante Oficial na Nações 
Unidas; e muito mais.
UM ALVO DE UM MILHÃO 

DE IGREJAS.
A Comissão dos Dez Mandamentos 

apela aos líderes, pastores, rabinos, 
educadores e os cabeças das de-
nominações para que tomem parte 
neste movimento. Muitas igrejas  já 
estão  anunciando que celebrarão o 
Dia dos Dez Mandamentos em suas 
comunidades.

COMO TEM SIDO 
MUDADO OS DEZ 
MANDAMENTOS.

ALERTA ESPECIAL! 
Promoção do Domingo como Sábado - O Maior Engano da História
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Os Dez Mandamentos.-
Não terás outros deuses diante 

de mim.
Não farás para ti imagem esculpi-

da, nem figura alguma do que há em 
cima no céu, nem em baixo na terra, 
nem nas águas debaixo da terra.

Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão.

Lembra-te do dia do sábado, para 
o santificar.

Honra a teu pai e a tua mãe, para 
que se prolonguem os teus dias na 
terra que o Senhor teu Deus te dá.

Não matarás.
Não adulterarás.
Não furtarás.
Não dirás falso testemunho contra 

o teu próximo.
Não cobiçarás a casa do teu 

próximo, não cobiçarás a mulher do 
teu próximo, nem o seu servo, nem 
a sua serva, nem o seu boi, nem o 
seu jumento, nem coisa alguma do 
teu próximo.

Olhemos agora os Dez Man-
da-mentos de Deus tal como estão 
escritos na Bíblia, em Êxodo 20:1-7. 
Ver p.2, coluna 1.

Em sua versão resumida, a 
Comissão  dos Dez Mandamentos 
está citando somente uma parte da 
Lei dos Dez mandamentos de Deus, 
porque somente estão incluindo uma 
parte do segundo, do terceiro, do 
quarto e do quinto mandamento.

Êxodo 20:1 diz: “E falou Deus todas 
estas palavras, dizendo...”.

Por que a Comissão dos Dez Man-
damentos não está dizendo TODAS 
as palavras de Deus?

 Ao desviar as pessoas das pala-
vras dos Dez Mandamentos da Lei 
de Deus, tal como estão em Êxodo 
20:1-17, não as estão enganando, e 
não estão violando a Palavra de Deus 
tirando palavras da Lei de Deus, que 
Deus tem dito?

Ao fazer sua própria versão da Lei 
dos Dez Mandamentos, escolhendo o 
que eles querem incluir, eles na real-
idade, não tem criado outra lei e não 
tem desafiado a autoridade Divina?

MUDADA HÁ MIL ANOS
Há mais de mil anos, a Igreja 

Católica Romana fez a mesma coisa, 
fazendo sua própria versão da Santa 
Lei de Deus, tal como se encontra em 
seu catecismo, e esta falsificação, e 
triste dizer, mas, foi aceita e adaptada 

pela maioria das igrejas (caídas) Prot-
estantes.  Como conseqüência, esta 
falsidade, perpetuada contra o mundo 
cristão DESDE ENTÃO, tem exercido 
sua influência, levando as mentes 
das pessoas a SE DISTANCIAREM 
DA VERDADEIRA ADORAÇÃO DE 
DEUS AO NÃO GUARDAREM A 
SUA LEI.

Talvez  este seja o maior engano 
espiritual da história, já que coloca 
a base na mente das pessoas, para 
continuar aceitando as MUDANÇAS 
HUMANAS NA SANTA LEI DE DEUS, 
tal como tem proposto a Comissão 
dos Dez Mandamentos.

A FALSA MUDANÇA DO 
CATECISMO

Em 2005, aconteceu algo muito in-
teressante, A igreja Católica MUDOU 
sua versão do quarto mandamento, 
de acordo com seu catecismo. Agora 
ficou assim:

“Lembra-te do dia de Sábado, 
para o santificar. Em seis dias farás 
toda a tua obra, mas no sétimo dia é 
o sábado do Senhor teu Deus; e não 
farás nenhum trabalho”.

Fora essa mudança, eles fizeram 
um sutil ajuste nas palavras. A frase 
original”... o sétimo dia e o sábado do 
Senhor...”, foi mudado por “ o sétimo 
dia é um sábado do Senhor...”

Esta falsa frase mudada: “O sé-
timo dia é um sábado do Senhor, a 
Comissão dos Dez mandamentos a 
adaptou e agora   usa em sua versão 
mais completa da lei dos Dez Manda-
mentos, tal como se encontra em sua 
página na web (27 de abril de 2006)”.

Então “Disse Deus todas estas 
palavras” em relação ao quarto man-

damento: “Lembra-te do dia do 
sábado para o santificar. Seis dias 

trabalharás e farás toda a tua obra; 
mas o sétimo dia é o sábado do 
Senhor teu Deus. Não farás nenhuma 
obra, nem tu, nem teu filho, nem tua 
filha, nem teu servo, nem tua serva, 
nem teu animal, nem teu estrangeiro 
que está dentro das tuas portas. 
Porque em seis dias fez o Senhor o 
céu e a terra e o mar, e tudo o que 
nele há, e repousou no sétimo dia. Por 
isso, o Senhor abençoou o sábado e 
o santificou” (Êxodo 20: 8-11)

O SELO DE DEUS COMO 
CRIADOR DA LEI

Nas palavras bíblicas do manda-
mento do Sábado, Deus fala ao leitor 
em relação aos seis dias da semana 
da criação e depois em relação ao 
sétimo dia, Sábado, como dia de des-
canso.  O selo da autoridade de Deus, 
como criador da lei, se encontra neste 
mandamento. Um selo indentificando 
o criador da lei, dando seu nome, o 
domínio de seu reino e seu título. O 
quarto mandamento da lei moral de 
Deus nos dá seu nome (“o Senhor”), 
Seu domínio (“Céu, terra e mar e 
tudo o que neles há”), e seu título (“o 
Senhor fez”, é o Criador). Tudo isso 
corresponde ao quarto mandamento 
tal como está escrito na Bíblia.

Além disso, na última sentença 
do quarto mandamento lemos que 
o Senhor abençoou o sétimo dia, o 
Sábado, e o santificou.

O que a Comissão dos Dez man-
damentos deixa fora, e a identidade 
de quem fez a lei, O Criador, e qual 
é o dia da semana como verdadeiro 
Sábado, o sétimo, e também a benção 
que acompanha a guarda de Seu 
Sábado, o sétimo dia como santo.

O Sábado bíblico é o sétimo dia da 
semana, o Sábado não é o Domingo. 

E do pôr-do-sol da sexta-feira até o 
pôr-do-sol do Sábado (Levítico 23:32, 
Neemias 13:15-21)

UMA LEI ENGANOSA
Embora pareça que a Comissão 

dos Dez Mandamentos esteja pro-
movendo a Lei de Deus e dos Dez 
Mandamentos bíblicos, eles estão, 
de fato, exaltando por omitir um sutil 
engano dessa lei, a qual 

MANTÉM UM CAMINHO para uma 
contínua exaltação do enganoso e 
espúrio Sábado (Domingo), instituído 

e promovido por mais de mil anos pela 
Igreja Católica Romana.

Talvez um grande número de 
pessoas pense que o objetivo da 
Comissão dos Dez Mandamentos 
seja fortalecer o dia de adoração 
bíblico, e isto é algo bom. Vejamos 
mais de perto.

A Comissão dos Dez Mandamentos 
se refere a sua versão resumida dos 
Dez Mandamentos, que ela está pro-
mo-vendo, como se fosse “a eterna 
lei moral” dos mandamentos de Deus. 
Isto não é verdade. Qualquer um que 
compare os  Dez Mandamentos de 
Deus, como se encontra na Bíblia, 
com a versão resumida dos Dez 
Mandamentos da Comissão dos Dez 
Mandamentos, descobrirá que existe 
uma grande diferença entre estas 
duas versões.

Também vemos que Jay Sekulow, 
do Centro Americano para a Lei e a 
Justiça, está apoiando a Comissão 
promovendo sua versão resumida, 
essa mudada versão da Lei  dos Dez 
Mandamentos.

É algo muito sério a Comissão dos 
Dez Mandamentos excluir parte dos 
Dez Mandamentos de Deus,  e dizer 
que isso é a LEI DE DEUS! 

A Bíblia disse: “Não acrescenta-
reis à palavra que vos mando, nem 
diminuireis dela, para que guardeis 
os mandamentos do Senhor vosso 
Deus, que eu vos mando”.

O próprio Jesus disse que nada 
tirareis, nem um jota nem um til, da Lei 
de Deus.(Mateus 5:17).  Mas o que a 
Comissão dos Dez Mandamentos tem 
feito com a Lei dos Dez Mandamentos 
de Deus? Não somente tem tirado 
um jota e um til, mas também tirado 
a maior parte do texto do segundo, 
terceiro, quarto e quinto mandamen-
to. Eles tem eliminado cerca de 170 
palavras e 680 letras.

ELES (A Comissão) TEM MUDA-
DO OS DEZ MAMDAMENTOS DA 
LEI DE DEUS. ELES, na realidade, 
CRIARAM UMA LEI DIFERENTE, A 
“LEI DOS DEZ MANDAMENTOS DO 
HOMEM”, se você preferir, da mesma 
maneira que fez a Igreja católica, de 
acordo com os mandamentos que 
se encontram em seu Catecismo. 
Lamentavelmente esta falsidade tem 
sido amplamente aceitada e adotada 
pela maioria das igrejas (caídas) 
Protestantes, tal como a encontramos 
em seu Catecismo.



10

ESTE GRANDE ENGANO ESPIRI-
TUAL, na realidade, também está dis-
tanciando as pessoas da verdadeira 
Lei dos Dez Mandamentos de Deus, 
da mesma maneira como tem feito os 
Dez Mandamentos da versão católica.

Porque, novamente, foi a Igreja 
católica que começou esta apostasia, 
quando eles mudaram os Dez Manda-
mentos da Lei de Deus em seu Cate-
cismo, há mais de mil anos. Naquele 
tempo eles suprimiram o segundo 
mandamento, suprimiram quase 
todo o texto do quarto mandamento, 
e dividiram o décimo mandamento 
em dois, para assim voltar a ter dez 
mandamentos.

Portanto, infelizmente, a Igreja 
Católica e a Comissão dos Dez Man-
damentos, ambas tem participação 
no maior engano espiritual e falsidade 
de toda a história, mudando a Lei dos 
Dez Mandamentos de Deus,  tal como 
se encontra na Bíblia, em Êxodo: 
20:1-17. Eles uniram forças para 
conseguir esse fim, revelando uma 
persistente negligência pela Santa Lei 
de Deus, e Sua cuidadosa e expressa 
vontade, tal como se encontra nos 
Dez Mandamentos da Lei de Deus. 
A Bíblia diz: “É tempo de agires, ó 
Senhor, pois eles violaram a tua lei” 
Salmos 119:126.

A lei de Deus como está apresenta-
da nas Escrituras, como Deus expres-
sou no Monte Sinai e escreveu com 
seu próprio dedo em tábuas de pedra,  
coloca o homem sob a obrigação de 
reconhecer a Sua soberania.

Um amante Criador, Deus, merece 
nossa expressão de amorosa obe-
diência, devoção, e adoração. SUA 
LEI contém Suas cuidadosas in-
struções que nos revelam nosso 
egoísmo e nossos pecados, e cuidam 
de guiar-nos para nosso Criador para 

o perdão e para uma nova vida, livre 
de pecado. 

“A lei do Senhor é perfeita, e refrig-
era a alma; o testemunho do Senhor 
é fiel, e dá sabedoria aos simples” 
Salmo 19:7. (Grifo acres-centado).

Objetivos da Comissão dos Dez 
Mandamentos: 

 Restaurar a supremacia das doutri-
nas, preceitos e princípios contidos 
nos Dez Mandamentos.

Para prover um símbolo global que 
expresse nossa submissão e compro-
misso com os valores encontrados 
nos Dez Mandamentos.

Para criar um mecanismo através 
do qual a Palavra de Deus possa 
ser restaurada em cada aspecto da 
sociedade, com paz e sem violar o 
sistema legal.

Para dar uma oportunidade de 
identificação a milhões que aderirem 
a suprema e universal lei de Deus.

REMOVENDO A 
AUTORIDADE DIVINA.

Quão triste é ouvi-los falar sobre 
permanecer “pela autoridade divina”, 
e sobre “aderir e submeter-se a uma 
autoridade absoluta”, quando eles 
mesmos, em essência , estão fazendo 
o oposto. Quão triste é descobrir sua 
falta de integridade, dizendo uma 
coisa e fazendo outra.

A Bíblia diz: “Este povo honra-me 
com os lábios; o seu coração, porém, 
está longe de mim.  Mas em vão me 
adoram, ensinando doutrinas que são 
preceitos de homem”. Mateus 15:8-9

“Importa antes obedecer a Deus 
que aos homens”. Atos 5:29

O próprio Jesus disse: “Se me 
amardes, guardareis os MEUS man-
damentos”. João 14:15. (grifo acres-
centado).

 A pergunta é: “A que autoridade 
seremos leais?

Se a Comissão dos Dez Man-
damentos realmente querem dar a 
entender o que dizem, Porque não 
respeitam e não seguem os Dez 
Mandamentos bíblicos? O quarto 
mandamento diz que o sétimo dia 
e o Sábado do Senhor teu Deus, e 
que é o dia de santificação. Por que 
não respeitam esse mandamento 
tal qual está escrito?  Por que 
promovem a adoração do domingo 
em vez do dia bíblico de descanso, 
desde a tarde da sexta-feira até a 
tarde do Sábado?

SUBMETENDO-SE  À 
IGREJA CATÓLICA.

Eles dizem que um governo não 
pode existir com êxito sem o recon-
hecimento, aceitação, união e sub-
missão a uma autoridade absoluta. 
Porém, honrando o Sábado não 
bíblico, o domingo, eles se submetem 
e dão autoridade a Igreja Católica e 
não a Deus. Por que eles falam de 
duas maneiras diferentes? Por que 
eles não respeitam o que está contido 
nos Dez Mandamentos de Deus. 

A Comissão dos Dez Manda-
mentos disse: “Num tempo em que 
Deus está sendo excluído de nossas 
escolas, onde a santificação da vida 
é ignorada, e  os Dez Mandamentos 
são excluídos das assembléias, é 
nosso dever moral e nossa obrigação 
unirmos e demonstrar nossa posição 
e divina autoridade”.

A Comissão dos Dez Mandamentos 
não está, na verdade, respeitando e 
dando autoridade e honra a santa 
Lei dos Dez Mandamentos de Deus, 
como dizem fazê-lo. 

Não estão submetendo-se a outra 
autoridade não bíblica da Igreja 
Católica Romana?

PROMOVENDO 
MANDAMENTOS FEITOS 
POR HOMENS.

Não estão os ministros de alguma 
maneira, excluindo os Dez Manda-
mentos de Deus das escolas, das 
assembléias e guiando as pessoas 
para os mandamentos feitos por 
homens? Embora estejam dizendo 
que devemos seguir a autoridade 
divina, eles estão promovendo a 
autoridade vinda do homem.

Aqui existe algo em que todos nos 
temos que meditar. A Bíblia ensina que 
se transgredirmos um mandamento, 
é o mesmo que transgredir toda a lei. 
“Pois qualquer que guardar toda a lei, 
mas tropeçar em um só ponto, tem-se 
tornado culpado de todos”.

Se conhecemos a verdade, e 
ensinamos os Dez Mandamentos  de  
forma diferente do que fez Cristo ou 
como disse a Bíblia, então estamos le-
vando as pessoas se distanciarem da 
vontade de Deus. É algo muito sério 
mudar a luz da Palavra de Deus, e de 
Sua Lei dos Dez Mandamentos, a lei 
Divina, a Constituição do Universo, 
ensinada pelo Deus soberano, em 
Sua Santa Palavra.

Levantemo-la, pacientemente,  
para que sejamos encontrados fiéis, 
por Sua graça, a todos seus preceitos.

“Aqui está a paciência dos santos, 
os que guardam os Mandamentos de 
Deus e a fé de Jesus”. Apocalipse 14:12. 

FALSOS VALORES DA 
MACIÇA  ALIANÇA .  

Devido a urgência destes assuntos, 
a Comissão dos Dez Mandamentos 
está chamando, a todos os que 
apóiam os valores tradicionais, para 
que se unam e assim façam escutar 
suas vozes. Eles apelam a todos que 
os apóiam  para que, inicialmente, 
levem um botão dos Dez Manda-
mentos, confeccionados por eles, e 
celebrem o dia dos Dez Mandamentos 
(o domingo). Eles estão chamando a 
todas as igrejas , sinagogas, líderes 
ministeriais, cristãos, e todos os que 
se preocupam com os valores tradi-
cionais, para que celebrem o domingo 
dos Dez Mandamentos, efetuando 
eventos nas comunidades locais que 
apóiem os Dez Mandamentos.

UM MOVIMENTO 
GLOBAL

   Resumindo: A Comissão dos 
Dez Mandamentos convocou  a todos 
que  apóiam os valores tradicionais, 
para que se unam, e para que suas 
vozes sejam ouvidas, celebrando 
o domingo dos Dez Mandamentos. 
Eles apelam a todos os líderes da 
nação, que se preocupam com os 
valores tradicionais, a celebrarem 
o domingo dos Dez Mandamentos. 
Enquanto isto é um claro atentado 
para levantar o domingo como um 
dia nacional de repouso nos Estados 
Unidos, também o converteram em 
um movimento global.

O “Dia dos Dez Mandamentos” é o 
dia do “domingo dos Dez Mandamen-
tos”. O  senhor conhece isso?

Os valores tradicionais mencio-
nados em suas declarações incluem 
a tradição do domingo, que é uma 
tradição de Roma.

Olhemos mais de perto a tradição 
do domingo. De um livro católico 
romano, do credo, lemos o seguinte:

Pergunta: “Qual é o dia de Sába-
do?”

Resposta: O Sábado é o dia Sába-
do.

Pergunta: Por que observamos o 
domingo ao invés do Sábado?
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Resposta: Observamos o domingo 
ao invés do Sábado, porque a Igreja 
católica, no Concílio de Laodicéia 
(336 d.C.), transferiu a solenidade do 
Sábado para o Domingo.

Pergunta:  O senhor tem alguma 
outra maneira de provar que a (Igreja 
Católica Romana) tem poder para 
instituir festas ou preceitos.?

Resposta: Se ela não tivesse esse 
poder, ela não poderia ter feito com 
que todas as religiões concordassem 
com ela; não poderia ter substituído a 
observância do Sábado, que é o sétimo 
dia, pela observância do Domingo, que 
e o primeiro dia da semana. Uma mu-
dança sem nenhuma autoridade das Es-
crituras.” (Catecismo Doutrinal,p. 147, 
e o Catecismo Convertido da Doutrina 
Católica (Edição de 1977), p. 50

A TRADIÇÃO DO 
DOMINGO E O 
VERDADEIRO SÁBADO  

Nesta parte faremos menção a 
João Paulo II.

Em sua encíclica  Dies Domini (O 
Dia do Senhor), publicada em 1989, 
onde o papa admite que o Sábado, 
o sétimo dia da semana na Bíblia, é 
o dia de repouso das Escrituras. No 
entanto, ele nos dá a entender que 
Jesus aboliu esse dia ao mostrar 
como deveria ser usado, e então 
tiramos a seguinte conclusão: “Esta 
é a razão pela qual os cristãos são 
chamados a proclamar a libertação 
conquistada por Cristo, sentiram que 
tinham a autoridade de transferir o 
significado do Sábado para o dia da 
Ressurreição”. (Ponto 63).

Você pode perceber a debilidade 
de seus argumentos? O papa defende 
a transferência do Sábado para o 
Domingo, e o fato de que os cristão 
sentiram que tinham o direito de levar 
a cabo esta mudança.

Em seu documento, ele também 
admite que o domingo, como um dia 
de repouso é uma tradição.

Surge então esta pergunta: Deve-
mos tomar nossas decisões e deter-
minar nossa fé baseado em emoções 
e tradições?

O papa, portanto, diz que eles 
tiveram o direito de mudar o dia de 
repouso do Sábado para o domingo. 
Em verdade, eles consideraram o 
domingo como a marca de sua au-
toridade. A Igreja católica confirma 
através de muitas declarações que 

ela possui uma marca.
Lemos: “O domingo é nossa marca 

de autoridade. A Igreja está acima da 
Bíblia, e a transferência da observân-
cia do Sábado (para o domingo) é 
uma prova desse direito”. (Catholic 
Record, London/Notário, 1 Setembro 
de 1923). (Ênfase acrescentada).; 
Vejamos outra: “Desde que a Igreja 
Católica disse que a mudança foi um 
ato próprio... e o ato é uma MARCA 
de sua autoridade eclesiástica em 
assuntos religiosos” H.F. Thomas, 
Chanceler do cardeal Gibbons. (ên-
fase acrescentada).

Dessa maneira a Igreja Católica 
tem a marca da sua autoridade, e 
essa é representada pelo domingo, o 
dia não bíblico de repouso. Esta é a 
Marca da Besta. Para um estudo mais 
detalhado sobre este assunto, vá até 
a pagina da web www.endtime.net, e 
busque o documento “666, a Besta, a 
marca da besta”, e entre em contato 
conosco. É assombroso, e ao mes-
mo tempo muito triste, que a Igreja 
Luterana com todas as suas raízes, 
se tenha unido com os Católicos e 
aceitado o falso dia de repouso e o 
falso mandamento promovido pelo 
Catolicismo.

 Aqueles que estão a par, e aceitam 
a falsidade, e não se distanciam dela, 
também transgridem a Lei de Deus.

É ainda mais assombroso que as 
forças dentro do país da liberdade, 
os Estados Unidos, tem começado 
a levantar abertamente o dia de re-
pouso não bíblico Católico. A Bíblia, 
no Apocalipse 13:11-16 nos diz o que 
vai acontecer:

13:11 “E vi subir da terra outra bes-
ta, e tinha dois chifres semelhantes 
aos de um cordeiro; e falava como 
dragão”.

13:12 “Também exercia toda a 
autoridade da primeira besta na sua 
presença; e fazia que a terra e os que 
nela habitavam adorassem a primeira 
besta, cuja ferida mortal fora curada”.

13:13 “E operava grandes sinais, 
de maneira que fazia até descer fogo 
do céu à terra, à vista dos homens;”

13:14 “e, por meio dos sinais que 
lhe foi permitido fazer na presença da 
besta, enganava os que habitavam 
sobre a terra e lhes dizia que fizessem 
uma imagem à besta que recebera a 
ferida da espada e vivia”.

13:15 “Foi-lhe concedido também 
dar fôlego à imagem da besta, para 

que a imagem da besta falasse, e fiz-
esse que fossem mortos todos os que 
não adorassem a imagem da besta”.

13:16 “E fez que a todos, pequenos 
e grandes, ricos e pobres, livres e 
escravos, lhes fosse posto um sinal 
na mão direita, ou na fronte”.

Agora vemos os primeiros passos 
claros para reunir pessoas, de todos 
os ramos da sociedade, para exaltar 
o domingo como o dia de repouso. 
Até que se declare na Constituição 
Norte Americana que o Congresso não 
deve fazer nenhuma lei relacionada 
com religião.

PROFECIA CUMPRIDA
A profecia está se cumprindo. 

Parece que isto é um claro passo para 
a implementação da Marca da Besta, 
e o  falso dia de repouso não bíblico 
nos Estados Unidos. Logo veremos o 
Congresso fazendo leis relacionadas 
ao domingo como o dia de repouso, 
e que aqueles que resolverem aceit-
ar esta lei, serão castigados como 
transgressores da lei. Conforme 
Apocalipse 13: 15-16, haverá uma lei 
obrigatória, que emitirá um decreto de 
morte contra todo aquele que violar a 
lei da santidade do domingo. É nesse  
tempo que Cristo volta, com seus 
santos anjos nas nuvens do céu, para 
libertar seu fiel povo.

Porém, apesar dos esforços para 
levantar os falsos Dez Mandamentos 
e o Sábado espúrio, as Escrituras 
declaram: “E prosseguiu: O sábado 
foi feito por causa do homem, e não 
o homem por causa do sábado. Pelo 
que o Filho do homem até do sábado 
é Senhor”. Marcos 2:27-28.

Em outras palavras, o dia de re-
pouso foi feito para a humanidade, 
para todos nós, todas as raças e 
nacionalidades.

Se alguém quiser mudar os Dez 
Mandamentos e o dia de repouso, 
esse alguém tem que ser Jesus. E 
isso Ele não fez. A Bíblia declara: “Je-
sus Cristo é o mesmo ontem, hoje e 
eternamente”.Hebreus 13:8. Portanto, 
todos os cristãos deveriam guardar o 
santo dia de repouso de Deus e de 
Cristo, o sétimo dia, Sábado.

Cristo disse: “Se me amais, guarda-
reis os MEUS mandamentos”. João 
14:15 (Ênfase acrescentada).

Você ama a Cristo? Qual dia de 
repouso você guardará?

A Bíblia sempre fala sobre o dia 

de Sábado, como sendo o dia entre 
sexta-feira, que é o sexto dia da se-
mana, e o domingo, que é o primeiro 
dia da semana. Em relação a morte 
de Jesus, Seu sepultamento e ressur-
reição, a Bíblia chama “ a sexta-feira 
como o dia da preparação”, ou “o dia 
anterior ao Sábado” (Lucas 23:54-56). 
O dia em que Jesus ressuscitou da 
tumba é  chamado o primeiro dia da 
semana, o domingo (Lucas 24:1-3). O 
dia que está entre estes dois dias, é 
chamado  ”o Sábado” , “o sétimo dia”, 
Sábado. Jesus, o Senhor do Sábado, 
repousou na tumba no Sábado, e 
ressuscitou para um novo dia de 
trabalho, o domingo

Portanto, o domingo e, de acordo 
com a Bíblia, o primeiro dos seis 
dias de trabalho da semana, e os 
seguidores de Cristo aceitaram isto 
(Gênesis 1: 1-5; Neemias 13:16-21).

Os discípulos, depois da  res-
surreição de Jesus, continuaram 
guardando o Sábado como o dia 
de repouso, o qual está no novo 
concerto. (Atos 13:42-44;16:11-15; 
17:2; 18:4,11)

A Bíblia descreve o Sábado como o 
santo dia do Senhor (Ver Isaías 58:13) 
“O dia do Senhor” NÃO é, portanto, 
o domingo, é o Sábado. Domingo  
significa “ o dia do sol”, e não o dia 
do Filho. Existem países que estão 
ajustando os dias do calendário. 
Em alguns países da Europa isto já 
foi feito desde 1 de janeiro de 1973. 
Antes desse ato, o Sábado era o sé-
timo dia da semana, de acordo com 
seu calendário. A partir desse ato, o 
Sábado tem sido considerado como o 
sexto-dia da semana. O domingo, que 
antes era colocado como o primeiro 
dia, agora aparece como sendo o 
sétimo dia da semana.

Isto é enganoso. Dar a impressão de 
que o domingo pode ser o sétimo dia 
da Bíblia. Algumas pessoas, incluindo 
a Igreja Católica, tem começado a 
mencionar o domingo como se fosse 
o Sábado. Porém, aqueles que estão 
dispostos a realizar uma pequena 
investigação, descobrirão, em breve, 
que o domingo é um falso Sábado. O 
domingo foi originalmente o primeiro dia 
da semana, e de acordo com os regis-
tros bíblicos, também o primeiro dia de 
trabalho da semana. (Lucas 24:1-3).

Portanto, devido a mudança que 
produziu em relação ao dia de re-
pouso, devemos tomar uma decisão. 
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Obedecermos a Deus e guardar 
Seu precioso dia santo, o Sábado, 
ou obedecermos ao homem e então 
guardar o domingo?

A RESSURREIÇÃO DE 
JESUS

Muitos cristãos observam o pri-
meiro dia da semana como sendo o 
dia de repouso, como memória  da 
ressurreição de Jesus. No entanto, 
quando alguém decide celebrar o dia 
da ressurreição, erra em concluir de 
que temos um novo dia de repouso.

Jesus criou este mundo e Ele 
também instituiu o dia de repouso 
(Gênesis 2:1-3).. E ainda está escrito 
que “No princípio era o Verbo, e o 
Verbo estava com Deus, e o Verbo 
era Deus.  Ele estava no princípio com 
Deus.  Todas as coisas foram feitas 
por intermédio dele, e sem ele nada 
do que foi feito se fez. E o Verbo se 
fez carne, e habitou entre nós, cheio 
de graça e de verdade; e vimos a sua 
glória, como a glória do unigênito do 
Pai”. João 1:1-3, 14.

Jesus é o Senhor do Sábado 
(Isaías 58:13). Se o dia de repouso 
tivesse que ser mudado, somente 
Jesus poderia fazer essa mudança. 
No entanto, não o fez.  E o papado (a 
besta) efetuou esta mudança.

A Bíblia disse que Deus abençoou 
o sétimo dia, o Sábado, não o do-
mingo, o primeiro dia da semana. 
(Lucas 24:1-3)

Será que você encontraria, na 
Bíblia, o pedido de Jesus para deixar 
de guardar o sétimo dia santo, e em 
seu lugar guardar o primeiro dia? 
Encontraria  que Ele tenha muda-
do os Dez Mandamentos que diz 
que devemos guardar o sétimo dia 
Sábado como santo, o mandamento 
que Deus escreveu com seu próprio 
dedo? Poderia encontrar que Deus ou 
Jesus havia abençoado e santificado 
o primeiro dia da semana?  Seja 
honesto consigo mesmo e responda 
estas perguntas. É muito claro que a 
Bíblia nos ensina que Deus separou o 
sétimo dia com um propósito santo e 
bendito.  É o dia que, de uma maneira 
especial, tem sido separado para 
uma renovação espiritual e física. É 
o verdadeiro dia de repouso, o dia de 
Deus para nós.

Deus nos deu o dia de repouso, 
porque nos ama e quer nos abençoar 
de uma maneira especial em Sua 

presença. Se amamos a Deus, 
queremos mostrar-lhe nossa fé e 
obediência, guardando como santo o 
dia de repouso que Ele tem instituído 
para nosso bem. Somente então re-
ceberemos a completa benção do dia 
de repouso ( marcos 2:27-28) Gênesis 
2: 1-3; Êxodo 20:11; I João 5:3)

OS ESTADOS UNIDOS NA 
PROFECIA  

Os Estados Unidos é representado 
simbolicamente na profecia bíblica. 
No capítulo 13 de Apocalipse, no 
verso 11, diz que esta nação surgiu 
como um cordeiro, no entanto falaria 
como dragão. Se a Bíblia deixa claro 
que esta nação, os Estados Unidos, 
será  o poder que conduzirá a  ex-
altação daquele que é chamado “a 
Besta”, e que finalmente imporá “a 
Marca da  Besta”

Muitas pessoas serão surpreen-
didas quando descobrirem que os 
Estados Unidos, que é conhecido 
como uma nação de liberdade religio-
sa, tirar a liberdade de consciência e 
forçar as pessoas a adorar uma au-
toridade religiosa, através de estritas 
leis religiosas, forjadas pelo Estado 
(Apocalipse 13:11)

ABíblia revela que esta nação (que 
deve permanecer firme pela liberdade 
religiosa e que nunca fez leis contra a 
religião) eventualmente instituirá um 
decreto de morte para destruir aque-
les que não aceitarem a “Imagem da 
Besta” e a “Marca da Besta”.

Aqueles que tem advertido as 
pessoas pela Bíblia, em relação a 
esta profecia, tem sido vistos como 
“profetas da perdição”. Não obstan-
te, depois  que os Estados Unidos 
começou a perseguir os terroristas 
por todo o mundo, muitas pessoas 
começaram a entender a implicação 
que isto pode ter no contexto da 
intolerância religiosa, ou perda da 
liberdade religiosa.

Eventualmente, esta expressão 
“terroristas”, poderá ser aplicada aos 
que forem considerados como “cris-
tãos fundamentalistas”, aqueles que 
decidiram obedecer a Deus  ao invés  
de obedecerem aos homens. Estes 
fiéis se encontraram em oposição 
às leis do país, quando estas leis 
entrarem em conflito com a lei de 
Deus. Portanto, a questão agora é: Já 
conseguimos ver os Estados Unidos 
falando como um dragão? Será os 

Estados Unidos nossa autoridade 
em todos os aspectos de nossa vida?

UM MOVIMENTO DOMI-
NICAL.

Um movimento dominical atual-
mente está em progresso através de 
todo o mundo. Existem fortes grupos 
religiosos nos Estados Unidos, tais 
como “A Aliança do Dia do Senhor”, A 
Aliança Cristã”, “A Comissão dos Dez 
Mandamentos” e outros, trabalhando 
duro para estabelecer os valores tradi-
cionais, dos quais incluem o domingo 
como um dia nacional e universal de 
repouso. Devido a queda moral,  a 
ameaça de um colapso econômico  
e uma redução dos interesses cris-
tãos, eles crêem firmemente que as 
pessoas e a nação devem se voltar 
aos Dez Mandamentos para receber 
as bênçãos de Deus. É nesta relação 
que eles querem restaurar o domingo 
como o dia de repouso.

Hoje vemos como os bispos e 
os sacerdotes se estão unindo em 
alianças cristãs, os negócios do 
mundo, uniões comerciais e outras or-
ganizações para dar vida ao domingo 
como o dia de repouso. Estão tratan-
do de dar vida a Marca da Besta.

Hoje a Igreja Católica e as igrejas 
Protestantes caídas, tratam de encon-
trar pontos em comum para formar 
uma unidade, e o domingo, como um 
dia comum de repouso, é algo em 
que tanto os católicos como os Prot-
estantes podem concordar. Este é um 
movimento engenhoso por parte dos 
católicos, porque a exaltação do do-
mingo, e na realidade, um esforço da 
Igreja oficial católica, para fortalecer a 
marca de sua autoridade, o domingo, 
em todas as nações.

A celebração do domingo dos Dez 
Mandamentos, é um claro intento 
para levantar o domingo como um dia 
de adoração nos Estados Unidos, e 
muito em breve, os próximos passos 
serão para estabelecer o domingo 
como um dia nacional de adoração. 
Então,  outros países seguirão o 
exemplo. A Profecia bíblica revela 
que esta nação (os Estados Unidos) 
forçará a Marca da Besta (o domingo 
como dia de repouso) por uma lei. Os  
últimos eventos serão rápidos (Ro-
manos 9:28). Eles sucederão “como 
as dores de parto àquela que está 
grávida; (I Tessalonicenses 5:1-3).

OBSERVÂNCIA OBRIGA-
TÓRIA DO DOMINGO.

Hoje em dia , tanto as nações 
Católicas como as Protestantes, 
possuem leis dominicais que estão 
adormecidas, incorporadas em seu 
sistema legal. Quando estas leis 
forem despertadas e novas leis serem 
feitas, será obrigatório guardar o do-
mingo como dia de repouso. E nesse 
tempo a profecia da “Marca d Besta” 
será cumprida.

A Bíblia disse que no fim dos tem-
pos será travado este último grande 
conflito. Nos teremos que escolher 
entre adorar a Deus e honrá-Lo 
como o Criador do céu e da terra, 
guardando o santo dia de repouso de 
Deus e de Jesus, o qual é o Sábado, 
ou então seremos leais a “Besta” (o 
papado) e receberemos sua marca, a 
qual é o domingo. Aqueles que amam 
o Salvador e estão cheios do Espírito 
santo, provarão sua lealdade a Deus 
observando Sua lei. Se recusarão a 
aceitar um falso Sábado, e se colo-
carão sob a bandeira do Senhor. Eles 
são aqueles que receberão o selo do 
Deus vivo.

Aqueles que deixam a verdade de 
origem celestial e aceitam o domingo 
como se fosse o Sábado, receberão 
a Marca da Besta.

Aqueles que escolherem receber a 
Marca da Besta, receberão a marca 
em suas frontes (a qual representa as 
decisões tomadas em suas mentes) 
ou receberão em sua mão direita (a 
qual representa suas ações de poder). 
No entanto, nada tem sido feito para 
receber a ira de Deus, até que a 
verdade tenha alcançado sua mente 
e sua consciência, e então, tenha 
sido rejeitada.

A Comissão dos Dez Manda-
mentos é um instrumento que está 
trabalhando para levantar o domingo 
como um dia de repouso nacional e 
global, começando com os Estados 
Unidos. Isto é justamente como a 
profecia nos tem dito em Apocalipse 
cap. 13. Porém, como temos visto, o 
domingo e um falso dia de Sábado. A 
profecia está se cumprindo bem diante 
de nossos olhos, e muito em breve ser-
emos provados se adoramos a Deus 
em seu dia de Sábado, ou se seremos 
leais a Igreja Católica e as Igrejas 
Protestantes caídas, e guardaremos 
o falso Sábado. (Apocalipse 13:15-16)
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(continua pág. 16)

IGREJA E O ESTADO
É importante dizer queJay Sekulow, 

o Conselheiro chefe do Centro Ameri-
cano para a Lei e a Justiça, também é  
a favor de unir a 

Igreja com o Estado. Este é um 
modelo Católico, e a Bíblia o chama 
de  “A Imagem da Besta”, um quadro 
do modelo do papado, onde a Igreja 
usa o Estado para forjar leis religiosas, 
tal como fizeram na Idade Média.Nos 
Estados Unidos sempre houve sep-
aração entre a Igreja e o Estado. Na 
Constituição Norte Americana diz: “O 
Congresso não fará leis relacionadas 
com o estabelecimento de religião”, 
Isto tem se mantido até hoje. Não 
obstante,  tal como vemos e Apocalipse 
13, a Bíblia nos diz que haverá uma 
mudança na América do Norte. Esta 
nação levantará uma imagem da 
Besta, uma imagem ao papado, onde 
a Igreja e o Estado trabalharão juntos. 
Nenhuma convicção religiosa individu-
al será respeitada, mas sim, pisoteada 
pelas leis do país.

A Bíblia nos diz que a América do 
Norte usará todo o poder da primeira 
Besta (o Papado) para:

1- Forçar a imagem da Besta (quan-
do a Igreja nos Estados Unidos receber 
a ajuda do Estado para forçar leis 
religiosas)

2- Forças a Marca da Besta (o es-
púrio Sábado papal, o domingo)

Também é muito importante obser-
var que em 1958 a Suprema Corte 

,aprovou pela primeira vez, que “o 
poder judicial federal é supremo na 
exposição da lei da Constituição”. E 
“é enfaticamente competência e dever 
do departamento judicial decidir o que 
a lei é”.

Nós sabemos que quando 5 dos 
9 membros da Suprema Corte nos 
Estados Unidos, forem católicos, então 
eles dirão aos Norte Americanos, como 
devem interpretar e entender as leis e 
a Constituição. E isto nos faz lembrar 
a Carta Apostólica do papa Leão XIII:

“Exortamos a todos os católicos a 
prestarem uma devotada atenção aos 
assuntos públicos, e tomarem parte 
em todos os assuntos municipais e  
de eleições  e a todos os serviços, 
reuniões e encontros públicos. Todos 
os católicos devem ser elementos 
ativos na vida política diária nos países 
em que vivem. Todos os Católicos 
deveriam exercer seu poder para que 
a Constituição dos Estados Unidos 
seja moldada sob os princípios da 
verdadeira igreja”. Papa Leão XIII, 
Carta Apostólica de 1890.

Um juiz católico está obrigado a 
obedecer a lei da Igreja ao invés  da Lei 
do Estado. Aqui está o pronunciamento 
oficial papal:

“Um juiz não deve nunca obrigar 
uma pessoa a comportar-se ou atuar 
de forma contrária a lei de Deus ou 
de Sua  Igreja (a Igreja Católica)... 
Portanto, ele não pode pronunciar 
uma sentença de pena que fosse 

equivalente a aprovar uma lei assim”. 
Papa Pio XII, 6 de novembro de 1949.

“Em outras palavras, os juizes 
Católicos, que são cidadãos de uma 
nação comunista, democrata, católica, 
Protestante, Ortodoxa ou até mesmo 
não cristã, estão expressamente proi-
bidos de obedecer as leis de seu pais 
se, tais leis não se harmonizam com 
as leis de sua igreja”.

Resumindo, “o (juiz católico) tem 
que se submeter as leis da Igreja e 
esquecer-se das leis do Estado, atu-
ando primeiro como católico e depois 
como cidadão”. (Auro Manhattam, 
Imperialismo Vaticano no Século XX, 
p. 119-120 e 128).

Um país fala através de suas leis, 
e como já temos visto, a Bíblia diz 
que esta nação (os Estados Unidos) 
falará como um dragão. Porém, os 
verdadeiros seguidores de Cristo serão 
leais a Cristo. Eles guardarão o dia de 
repouso de Deus. Eles seguirão sua 
consciência e não as leis dos homens, 
quando suas leis forem contra as leis 
de Deus.

Esta será uma grande batalha no 
tempo do fim, e os Dez Mandamentos 
de Deus e o Sábado serão a grande 
prova, porque no Mandamento do 
Sábado de Deus, o Autor da Lei, se 
revela a si mesmo como o Criador 
do céu e da terra. E somente a Ele 
devemos adorar e ser leais, e não ao 
papado e nem as Igrejas Protestantes 
caídas. E neste tempo de angústia que 

Cristo virá e libertará o Seu povo, e o 
mundo chegará ao fim. Deus criará 
um novo céu e uma nova terra, onde 
os justos viverão em paz e liberdade ( 
I Tessalonicenses 4:13-17; Apocalipse 
15:2; Apocalipse 21:1-4)

A Santa Palavra de Deus proclama: 
”Ficarão de fora os cães, os feiticeiros, 
os adúlteros, os homicidas, os idóla-
tras, e todo o que ama e pratica a 
mentira” (Apocalipse 22:15)

Apelo: Coloque-se ao lado de Cristo 
AGORA e siga-O! Os sinais dos tempos 
nos dizem que Cristo voltará muito em 
breve!. É muito importante que todos 
nós nos coloquemos ao lado de Cristo 
AGORA! Então poderemos testemun-
har por Ele, ajudar a outras pessoas a 
colocarem-se  ao Seu lado, e estarem 
prontos quando Ele voltar para levar os 
fiéis ao Céu. Pela graça de Deus e pelo 
poder do Espírito Santo nas nossas 
vidas, estaremos prontos!

da segunda vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo e dá instruções ao povo 
de Deus para preparar-nos para este 
período iminente. Observe que a 
visão está localizada no volume 9, 
página 11, e descreve precisamente 
o ataque  terrorista que ocorreu nesta 
nação em 11/09/2001! Por que escol-
heu o volume 9 e a pagina 11, Faz 
mais de cem anos que aconteceu o 
09/11 ( a data está em formato inglês, 
primeiro o mês e depois o dia). Deus 
entregou as advertências e instruções 
do volume 9 para preparar seu povo 
para a crise vindoura. Ele os tem 
instruído para que saiam das grandes 
cidades, e que aprendam a viver no 

campo, aprendendo a cultivar sua 
própria comida, para que estejam 
prontos para o tempo quando não 
poderemos “comprar nem vender” 
e para que sejamos fiéis a Deus. A 
profecia está desenhada para revelar 
o futuro de tal maneira que Seu povo 
possa se preparar para ela.

SO DEUS CONHECE O 
FUTURO

Isaías 41:21-22 disse: “Apresentai 
a vossa demanda, diz o Senhor; 
trazei as vossas firmes razões, diz 
o Rei de Jacó.

“Tragam-nas, e assim nos anun-
ciem o que há de acontecer; anun-

ciai-nos as coisas passadas, quais 
são, para que as consideremos, 
e saibamos o fim delas; ou most-
rai-nos coisas vindouras”. Em outras 
palavras, você conhece o futuro, 
declara-me, e diga-me o que acon-
tecerá. Porém ele continua dizendo: 
“E quando eu olho, não há ninguém; 
nem mesmo entre eles há consel-
heiro que possa responder palavra, 
quando eu lhes perguntar.

Eis que todos são vaidade. As 
suas obras não são coisa alguma; as 
suas imagens de fundição são vento 
e coisa vã. Isaías 41:28-29

Mais adiante, em Isaías 44-45, 
Deus revela que Ciro conquistaria um 

dia a Babilônia. Deus nomeou a Ciro 
há mais de 100 anos antes de seu 
nascimento, e conta como ele con-
quistaria a Babilônia, como as portas 
seriam  deixadas totalmente abertas 
para que as tropas dos Medos e dos 
Persas entrassem na cidade. Ele 
continua descrevendo como Ciro 
emitiria um decreto para reconstruir 
o templo de Jerusalém, até mesmo 
antes que o templo fosse destruído 
pelos exércitos da Babilônia. A conta 
bíblica e a precisão destas profecias 
são confirmadas pelo descobrimento 
dos “escritos do Mar Morto” em 1947.

AINDA NECESSITAMOS 
DE PROFETAS?

A ÚLTIMA ADVERTÊNCIA
11 de Setembro de 2001 (11/09)- Predito a 100 anos
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Em cada geração, Deus tem en-
viado seus mensageiros (ainda hoje 
em dia), para iluminar a verdade de 
Sua santa Palavra, para que esteja-
mos preparados. Necessitamos de 
profetas para que nos digam todas 
estas coisas? Por acaso, não estão 
todas na Bíblia? Sim, porém, temos 
nos tornado duros para ouvir, e nos 
distanciados da Bíblia como um livro 
da verdade. Deus deseja que con-
heçamos toda a verdade para estes 
tempos e que entendamos o conflito 
iminente em nosso futuro próximo. 
Por isso Deus nos tem enviado um 
profeta para nos mostrar a Santa 
Bíblia como fonte de verdade e nos 
iluminar para dar mensagens sobre 
a crise final.

PROFETA PARA HOJE
Foi durante o movimento Adventista 

de Guilherme Miller em 1840, que 
Deus chamou a Ellen White para 
chamar os cristãos, e o mundo inteiro, 
a se voltar para Bíblia como fonte de 
verdade e de luz. A Sra. Ellen White foi 
inspirada a escrever mais de 50 livros 
sobre a vida, a saúde, a educação, 
incluindo o livro “O Desejado de To-
das as Nações”, o qual a livraria do 
Congresso o considera o primeiro em 
mais de mil livros sobre esse assunto. 
Ele ocupa um lugar próximo da Bíblia 
quando você entra pela frente prin-
cipal. Ele é o mais vendido e o mais 
traduzido, fora a Bíblia, e o “Caminho 
a Cristo” (publicado originalmente por 
uma companhia católica, Fleming 
Revell Co.) Ela se dedicou especial-
mente a mostrar as necessidades que 
sobrevirão ao povo de Deus durante 
a crise vindoura nos últimos dias. 
Deus tem enviado esta informação de 
antemão, de tal maneira que Seu povo 
possa entender melhor e se prepare 
para a última crise.

AS TORRES GÊMEAS DE 
NOVA YORK

O seguinte texto de Sofonias 
descreve a vinda de Cristo e sua 
relação com as cidades e torres.

 A Bíblia fala a respeito das cidades 
e torres no tempo do fim?

“O grande dia do Senhor está perto; 
sim, está perto, e se apressa muito; ei-
la, amarga é a voz do dia do Senhor; 
clama ali o homem poderoso. Aquele 
dia é dia de indignação, dia de tribu-
lação e de angústia, dia de alvoroço 
e de assolação, dia de trevas e de 

escuridão, dia de nuvens e de densas 
trevas, dia de trombeta e de alarido 
contra as cidades fortificadas e contra 
as torres altas”. Sofonias 1:14-16

“Ai da rebelde e contaminada, da 
cidade opressora!  Não escuta a voz, 
não aceita a correção, não confia 
no Senhor, nem se aproxima do seu 
Deus. 

Os seus oficiais são leões rugi-
dores no meio dela; os seus juízes 
são lobos da tarde, que nada deixam 
para o dia seguinte.

   Os seus profetas são levianos, 
homens aleivosos; os seus sacer-
dotes profanam o santuário, e fazem 
violência à lei.

   O Senhor é justo no meio dela; 
ele não comete iniqüidade; cada 
manhã traz o seu juízo à luz; nunca 
falta; o injusto, porém, não conhece 
a vergonha.

   “Exterminei as nações, as suas 
torres estão assoladas; fiz desertas 
as suas praças a ponto de não ficar 
quem passe por elas; as suas cidades 
foram destruídas, até não ficar nin-
guém, até não haver quem as habite”. 
Sofonias 3:1-6

CONDIÇÕES DO MUNDO 
NA VINDA DE CRISTO

“Nas últimas cenas da história do 
mundo, a guerra será furiosa. Haverá 
pestilência, pragas e fome. As águas 
profundas invadiram suas margens 
(tsunami). Fogo e inundações de-
struirão vidas e propriedades. Ines-
peradamente virão desastres sobre 
o mundo”. Manuscrito 41, 1896, p. 4 

“A tormenta está se arregimentan-
do; a ira de Deus pronto cairá, e 
quando Ele começar a castigar os 
transgressores, não haverá nenhum 
descanso até o fim”.Manuscrito 51, 
1896, p.5 

Deus revelou isto a Sra. Ellen White 
para registrar esta informação para 
Seu povo, para que suas mentes 
sejam levadas a refletir, e para que 
estejam preparados para os terríveis 
eventos finais já preditos pelo pro-
feta Sofonias, Isaías, Daniel e pelo 
apóstolo João  no Apocalipse. Os 
seguintes textos foram extraídos do 
Testemunhos para a Igreja, Volume 
9, p. 11, “A “Última Crise” :

“Vivemos no tempo do fim. Os 
sinais dos tempos, a cumprirem-se 
rapidamente, declaram que a vinda 
de Cristo está próxima, às portas. Os 

dias em que vivemos são solenes e 
importantes. O Espírito de Deus está, 
gradual mas seguramente, sendo re-
tirado da Terra. Pragas e juízos estão 
já caindo sobre os desprezadores 
da graça de Deus. As calamidades 
em terra e mar, as condições sociais 
agitadas, os rumores de guerra, são 
portentosos. Prenunciam a proximi-
dade de acontecimentos da maior im-
portância” Beneficência Social,p.134.

“As forças do mal se estão arreg-
imentando e consolidando-se. Elas 
se estão robustecendo para a última 
grande crise. Grandes mudanças es-
tão prestes a operar-se no mundo, e os 
acontecimentos finais serão rápidos”. 

“Há nas grandes cidades multidões 
que vivem em pobreza e miséria, 
quase sem ter alimento, abrigo e 
roupa, enquanto que nas mesmas 
cidades há os que possuem mais do 
que o coração poderia desejar, viven-
do no luxo e gastando os seus recur-
sos em casas ricamente mobiliadas, 
em adornos pessoais, ou pior ainda, 
na satisfação de apetites sensuais, 
bebidas, fumo e outras coisas que 
destroem as faculdades do cérebro, 
desequilibram a mente e rebaixam a 
alma. O clamor da humanidade fam-
inta sobe a Deus, enquanto, mediante 
toda a espécie de opressão e de ex-
torsão os homens acumulam imensas 
fortunas” Beneficência Social, p.173

O que vem depois?

PORQUE NÃO NOS 
DISSERAM?

“Não faz muito tempo uma cena 
muito impressionante passou perante 
mim. Vi uma enorme bola de fogo 
caindo entre algumas belas mansões, 
ocasionando sua imediata destruição. 
Ouvi alguém dizer: “Sabíamos que os 
juízos de Deus estavam para sobre-
vir à Terra, mas não sabíamos que 
viriam tão cedo.” Outros diziam: “Vós 
sabíeis? Por que então não nos diss-

estes? Nós não sabíamos.” De todos 
os lados ouvi pronunciarem-se tais 
palavras.Despertei com uma grande 
agitação. Novamente voltei a dormir 
e me parecia estar em uma grande 
reunião. Alguém de autoridade estava 
falando a companhia, diante do qual, 
estava aberto um mapa do mundo. 
Ele disse que o mapa continha fotos 
da vinda de Deus, a qual tinha que 
ser cuidada. A medida que a luz do 
céu iluminava a pessoa, esta refletia 
a luz aos outros.  Luzes iam sendo 
acesas em muitos lugares, e delas  
muitas outras iam ser acendidas”. 9 
Testemunhos para a Igreja, p.28

A IMINÊNCIA DO JUIZO 
DE DEUS.

“Há razões pelas quais não deve-
mos construir nas cidades. Os juízos 
de Deus pronto cairão sobre elas”.
carta 158, 1902.

“Está próximo o tempo em que 
grandes cidades serão destruídas, e 
todos devem ser advertidos destes 
juízos vindouros”. Evangelismo,p.29 
(1910)

Necessita-se de fundos para enviar 
centenas de container com  publi-
cações para alertar estas cidades.Por 
favor una-se a nós. Envie sua doação 
a endereço que está na última página.

O PLANO DE DEUS PARA 
DESPERTAR-NOS.

Voltemos a 18 de abril de 1906, 
quando a cidade de São Francisco foi 
açoitada por um terremoto que surgiu 
do Oceano pacífico, com uma veloci-
dade de 7.000km por hora, como um 
gigantesco animal dentro da cidade. 
As ruas ondularam-se com as ondas 
do mar destruindo a cidade. Choque 
atrás de choque ressonou.

Uma pequena senhora era leva-
da em uma carruagem através da 
cidade. Com os olhos chorosos ela 
viu os resultados de uma advertência 
ignorada quatro anos antes, “de que 
em breve estas cidades iam sofrer 
os juízos de Deus. São Francisco e 
Oakland (Califórnia), estão chegando 
a ser como Sodoma e Gomorra, e 
Deus as visitará com sua ira”. Man-
uscrito 114, 1902. Dois dias antes do 
terremoto de 1906, havia recebido 
uma visão da maldade das grandes 
cidades. Ela viu casas que eram 
sacudidas como as árvores pelo 
vento. Edifícios grandes e pequenos 
caindo. Lugares de prazer, teatros, 
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hotéis, e os lugares dos ricos eram 
sacudidos e feitos em pedaços. 
Muitas vidas se perderam.

Depois do terremoto ela descre-
veu novamente sobre a grande 
maldade nestas cidades. “Estou 
segura que São Francisco e Oakland 
novamente serão visitadas pelos 
juízos de Deus”. Carta2, 1909. Pelos 
mesmos pecados Deus derramou 
sua ira sobre Sodoma e Gomorra, 
e destruiu completamente estas 
antigas cidades com fogo e enxofre. 
Deus tem tido misericórdia destas 
cidades de hoje em dia. Embora 
vivia em Loma Linda, Califórnia, 
esta mesma senhora teve uma visão 
chamando a todos os membros 
da Assembléia do Colégio Médico 
Evangelístico, às 5:00 da manhã. 
Quando o grupo se reuniu, ela estava 
tão mal, que levou cinco minutos 
para poder falar. Finalmente disse: 
“Irmãos, durante a visão da noite, vi 
a mais terrível cena passar diante de 
mim. Era  destruição, destruição total 
por todas as partes. Escutei os gritos 
agonizantes dos que morriam, desde 
a costa do mar de Los Angeles até 
Pasadena – a área de Los Angeles 
que inclui Loma Linda, São Bernardi-
no e Riverside, todos destruídos por 
uma força maciça, desconhecida”. 
Ela não descreveu o que foi a dev-
astação. A visão ocorreu a cerca de 
100 anos atrás, demonstrando que 
Deus nos tem advertido muito antes 
que os atuais terremotos e os feitos 
científicos fossem descobertos.

La “falha de Santo André”, no 
deserto de Mojave, próximo de Land-
ers e Big Bear, onde ocorreram dois 
terremotos em 28 de junho de 1992, 
tem feito que os cientistas estejam 
extremamente preocupados com 
esta vala que está  abrindo. Repen-
tinamente a vala de Santo André se 
tem tornado mais perigosa.

As seguinte citação é uma de 
várias de New York times, datada 
de 12 de julho de 1992, que mostra 
a seriedade do assunto: ”O Dr. Allan 
Lindh, diretor do U.S.G.S. (U.S. Geo-
logical Survey) da Rama Sismológica 
em Menlo Park,  Califórnia, escreveu: 
“Todos estamos de acordo que Los 
Angeles e São Bernardino precisaram 
receber isto (os terremotos de 1992), 
como uma advertência final. Foi como 
quando se limpa um campo. “É tempo 
de dar o último passo através de 

nossas cidades, lugares e vidas e agir 
como se fosse acontecer amanhã”.

Esta profetiza moderna, em seu 
livro “Medical Ministry”, na página 
305, descreve as condições que 
existiam em Chicago há cem anos 
atrás, como os pecados eram idên-
ticos aos que destruíram Sodoma 
e Gomorra com fogo e enxofre. 
Os restos desta devastação e as 
análises científicas atestaram que 
o acontecido foi uma destruição 
repentina e catastrófica.

Queridos amigos, e tempo de 
acatarmos as advertências que Deus 
está enviando a todas as cidades do 
mundo.

“Tão terríveis como foi a  represen-
tação que passou diante de mim, o 
que  mais, vividamente impressionou 
a minha mente, foi a instrução dada 
em relação ao evento. O anjo que 
esteve a meu lado declarou que a 
autoridade suprema de Deus, e a 
santidade de sua lei deve ser revelada 
aqueles que persistem em recusar 
render obediência ao Rei dos Reis. 
Aqueles que escolherem permanecer 
desleais, devem ser visitados com 
juízos de misericórdia, para que se 
for possível, possam ser desperta-
dos a realidade da pecaminosidade 
de seu caminho”. 9 Testemonies, p. 
92-93 (1909)

UM ESTUDO 
IMPORTANTE

Se sua mente tem sido tocada e 
seus pensamentos tem sido aceler-
ados, então é importante que você 
continue estudando as profecias de 
Daniel e Apocalipse. Estes livros da 
Bíblia se completam e se explicam 
com uma exatidão que cativam o leitor 
quando compreende que existem uns 
seiscentos anos entre eles. Daniel 
e Apocalipse, frequentemente são 
deixados de lado, pois são tidos como 
difíceis de se entender. Porém, com 
estudo, podem ser entendidos por 
qualquer homem (com a promessa 
de uma benção para a pessoa que 
os lêem na Bíblia).

A PROMESSA DE UMA 
BENÇÃO

“Revelação de Jesus Cristo, que 
Deus lhe deu para mostrar aos seus 
servos as coisas que brevemente 
devem acontecer; e, enviando-as 
pelo seu anjo, as notificou a seu servo 
João;  o qual testificou da palavra 

de Deus, e do testemunho de Jesus 
Cristo, de tudo quanto viu.

“Bem-aventurado aquele que lê e 
bem-aventurados os que ouvem as 
palavras desta profecia e guardam 
as coisas que nela estão escritas; 
porque o tempo está próximo”.

O QUE DEVO FAZER 
AGORA

No tempo do dilúvio, os homens 
pensaram que as coisas continuari-
am como sempre havia acontecido. A 
grande maioria desprezou a idéia de 
um dilúvio universal, e zombaram do 
trabalho de Noé.   Choverá?  

Somente algumas pessoas en-
traram na arca, a maioria ficou de 
fora, porque negligenciaram em 
preparar-se. Este é a mensagem das 
Dez Virgens encontrado em Mateus 
25.  Cinco eram sábias e cinco eram 
néscias. Cinco haviam-se preparado 
e cinco não fizeram nenhum preparo.

A FÉ QUE OPERA
Não pense que a sua fé e em 

função do que pode dizer  de 
memória algumas passagens da 
Bíblia. Lembre-se que o diabo pode 
citar as Escrituras. Satanás ensina 
que ver é crer, e isso é ensinado por 
todo o mundo hoje em dia. Eu só 
vou acreditar quando eu vir que está 
sendo aceitado por muitas pessoas. 
No entanto Deus disse: “Faça” e 
então “Verás”, então “Crerás”. Agora 
aplique este princípio a qualquer 
história bíblica que goste, e  veja se 
não é verdade. Pedro está de pé no 
barco. Caminhando sobre a água, 
Jesus lhe disse: “Pedro vem, SAIA 
DO BARCO” Agora eu pergunto, o 
que aconteceria se Pedro dissesse, 
vou sair quando eu vir um caminho? 
Pedro teve que dar um passo. A fé 
tem que estar acompanhada com 
a ação, com obras; como disse 
um amigo meu: minha fé é tão boa 
porque funciona!

Você poderia cruzar o Mar Ver-
melho sem dar um passo nele? 
Poderiam cair as muralhas de Jericó 
sem uma marcha ao redor delas?

A SALVAÇÃO QUE 
OBEDECE

A razão porque tantos ministros de 
tantas igrejas estão dizendo para que 
você permaneça dentro do barco e 
espere a Jesus, é porque eles mes-
mos nunca saíram do barco. Como 

os fariseus do passado, eles querem 
ser salvos sem nenhuma obediência 
de sua parte. Contudo, João disse: 
“Se me amais,  guardareis os meus 
mandamentos”. João 14:15 E ele 
torna a repetir:“ Se alguém me amar, 
guardará a minha palavra; e meu Pai 
o amará, e viremos a ele, e faremos 
nele morada. Quem não me ama, 
não guarda as minhas palavras; ora, 
a palavra que estais ouvindo não é 
minha, mas do Pai que me enviou”.
João 14:23-24

Porém, muitos que ainda estão 
no barco ( suposta segurança do 
mundo) querem dizer, eu estou salvo, 
como se as ações não tivessem nada 
a ver com isso.  Veja o  que Paulo diz: 
“Porque na esperança fomos salvos. 
Ora, a esperança que se vê não é 
esperança; pois o que alguém vê, 
como o espera?  Mas, se esperamos 
o que não vemos, com paciência o 
aguardamos”. Romanos 8:24-25

CAMINHAR COM JESUS
Querido leitores, deseja conhecer 

a Jesus, e estar pronto para a sua 
Segunda vinda?  O fim foi marcado 
há mais de 100 anos, de maneira 
que você poderá preparar-se. Saia 
do barco, porque de qualquer ma-
neira vai afundar. Talvez alguém 
que esteja NO BARCO lhe tenha 
falado sobre um “arrebatamento 
secreto”. É tão secreto, que não 
está em nenhuma parte da Bíblia. 

Você gostaria de saber se os 
grandes homens e mulheres que se 
foram antes de nós, se foram sem 
nenhum sofrimento?

“Porque isto é agradável, que 
alguém, por causa da consciência 
para com Deus, suporte tristezas, 
padecendo injustamente. Pois, que 
glória é essa, se, quando cometeis 
pecado e sois por isso esbofetea-
dos, sofreis com paciência? Mas 
se, quando fazeis o bem e sois 
afligidos, o sofreis com paciência, 
isso é agradável a Deus. Porque 
para isso fostes chamados, por-
quanto também Cristo padeceu por 
vós, deixando-vos exemplo, para 
que sigais as suas pisadas” I Pedro 
2:19-21.

SAIA DO BOTE! SAIA AGORA 
DAS CIDADES! NÃO HÁ TEMPO A 
PERDER. Você conhecerá a Jesus a 
medida que caminhe com Ele sobre 
as águas. Ele não permitirá que você 
afunde.                                          FIM



16

P a r a  r e c e b e r  m a i s  p u b l i c a ç õ e s ,  e s c r e v a - n o s  p a r a :

 Predições incríveis do passado 
das torres gêmeas de Nova York, 
São Francisco, Los Angeles, 
Chicago, Copenhague, etc...

(continue na pág. 13)

ESTAMOS ASSOMBRADOS ao observar que  
o ápice dos eventos que estão se desenrolando 
diante dos nossos olhos, levarão o mundo a 
destruição. Porém, de acordo com a profecia 
Bíblica, Deus está permitindo que isto aconteça. 
Freqüentemente Ele permite que se desenrolem 
até chegar a um clímax, do mesmo modo que fez 
no passado. Como foi nos dias de Noé, quando 
destruiu o mundo com o dilúvio, sepultando 
todos os ímpios. Ele fez também, nos dias de 
Abraão, quando destruiu as cidades de Sodoma 
e Gomorra por causa de sua maldade. Quando 
a maldade alcança um determinado ponto, Deus 
entra em ação.

Nosso Senhor Jesus Cristo predisse a destruição 
de nosso mundo, quando a maldade chegasse a 
ser como foi nos dias de Noé, Sodoma e Gomorra, 
então viria o fim.

Teremos chegados a este ponto? São as calami-
dades mundiais um sinal de que chegamos ao fim?

Há uns 100 anos atrás, o primeiro autor deste 
artigo, Ellen White, viu em visão o que aconteceria 
nas grandes cidades deste mundo.  Segue alguns 
exemplos:

PREDITA A DESTRUIÇÃO DAS 
TORRES

Em uma ocasião, na cidade de Nova York, à 
noite, fui levada a observar os edifícios que se 
erguiam piso após piso até o céu. Estes edifícios  
estavam garantidos como sendo a prova de fogo, 
e foram erigidos para glorificar aos proprietários 
e construtores. Bem alto e cada vez mais alto, se 
erguiam estes edifícios, e neles foram usados os 
mais custosos materiais. Os proprietários destes 
edifícios não perguntaram: “Como poderemos 
melhor glorificar a Deus?. “O Senhor não estava 
em seus pensamentos”. “ A seguinte cena que 
observei foi um alarme de fogo. Homens que 

olhavam para estes enormes edifícios, que su-
postamente eram a prova de fogo e que diziam: 
”Estão perfeitamente seguros”. Porém, estes 
edifícios foram consumidos como se 

tivessem sido construídos de alcatrão. Os 
carros de bombeiros não podiam fazer nada 
para evitar a sua destruição. Os bombeiros não 
podiam operar seus carros para apagar o fogo”. 
“Fui instruída de que quando chegasse o tempo do 
Senhor, se não tivesse havido nenhuma mudança 
nos corações dos seres humanos orgulhosos e 
ambiciosos, os homens encontrarão,  a mão que 
tinha sido poderosa para salvar  será poderosa 
para destruir. Nenhum poder do mundo poderá 
deter a mão de Deus.  Nenhum material poderá 
ser usado nas construções de edifícios, para 
preservá-los da destruição, quando o tempo 
designado por Deus chegar, para dar castigo 
aos homens que não deram atenção à Sua lei e 
devido a sua ambição egoísta”. Continua Ellen 
White descrevendo o que lhe foi mostrado. “Na 
noite apresentou-se-me uma cena muito impres-
sionante. Pareceu-me despertar do sono, mas eu 
não estava em meu lar.  

 Estava em uma cidade desconhecida, e escutei 
explosão atrás de explosão. Levantei-me rapi-
damente da cama, e vi de minha janela grandes 
bolas de fogo. Das quais saíam faíscas em forma 
de flechas, e os edifícios eram consumidos, e em 

poucos minutos a quadra inteira de edifícios caiu 
e os queixumes e os gemidos tristes chegavam 
em forma clara aos meus ouvidos”.

DESTRUIÇÃO FUTURA SOBRE AS 
CIDADES

“Fui instruída que a destruição havia chegado 
sobre as cidades. A palavra do Senhor se cum-
prirá. Se repetiu Isaías 29:19-24. Não me atrevi 
mover-me, sem saber aonde estava. Clamei ao 
Senhor. O que significava isso? As representações 
da destruição foram repetidas. Onde estou?” Nas 
cenas estava representado o que irá acontecer, 
porém adverte ao Meu povo que deixem de colocar 
sua confiança em homens que não obedecem 
minhas advertências e que desprezam Minhas 
repreensões, porque o dia do Senhor esta prestes 
a vir sobre o mundo, quando a evidência não se 
puder negar. Aqueles que tem dado atenção as 
vozes que se voltam para as coisas, serão deixados 
na escuridão como homens cegos. Estas palavras 
de Isaías 30:8-10, me foram dadas: ”Vai pois agora, 
escreve isso numa tábua perante eles, registra-o 
num livro; para que fique como testemunho para o 
tempo vindouro, para sempre. Pois este é um povo 
rebelde, filhos mentirosos, filhos que não querem 
ouvir a lei do Senhor;  que dizem aos videntes: 
Não vejais; e aos profetas: Não profetizeis para 
nós o que é reto; dizei-nos coisas aprazíveis, e 
profetizai-nos ilusões;” Um pouco mais adiante 
em Isaías 30:25 continua dizendo: “Sobre todo 
monte alto, e todo outeiro elevado haverá ribeiros 
e correntes de águas, no dia da grande matança, 
quando caírem as torres”

A FONTE DAS VISÕES
  Esta visão já mencionada e as declarações, 

foram registradas entre 1900 e 1906 em nove 
volumes intitulados “Testemunhos para a Igreja” 
por Ellen White e em um artigo (MR 918). Esta 
visão que descreve o que aconteceu na cidade de 
Nova York, se encontra no volume 9, na página 11 
sob o título: “ A Crise Final”. Este capítulo descreve 
os eventos que hão de ocorrer um pouco antes 
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